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RESUMO

Após ser feita uma breve discussão sobre os diversos

aspectos de natureza teórica sobre a anilise estrutural em eco

oDia, quando se recorre ao instrumental an3lítico cor.hecido

omo" anilise de insumo-produto", são apresentados os pontos

elevantes do estudo quanto ã sua evidência empírica. De acor

o com a proposta metodológica verifica-se que o grau de in

terdependência estrutural da economia brasileira acompanha, de

erto, padrões tecnológicos internacionais de economias indus

~=iali=~das, tais como USA e Japão, dentre outras.

De um\módo mais específico constata-se que os .s e t o

res chaves da economia brasileira são formados basicamente de

m grupo do bloco dos metilicos e outro pequeno grupo dos ali

entares.

Outra constatação significativa ê a identificação de

subgrupos setoriais tais como têxtil, metalúrgico, agrícola r

etc, que formam características existenciais próprias. No ca

so do agrícola, por exemplo,. ressalta-se o seu papel como

grande comprador de insumos modernos sem que apresente fortes
-onexoes no sistema como um todo.

Em suma, apesar de certas evidências similares as

economias industrializadas, observa-se, por outro lado, um

grau relativamente f r ac o do n íve 1 de maturidade do capitali~

o brasileiro.
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ABSTRACT BCME-BIBUOTECA

Following a brief discussion of varius theoretical

spects concerning structural analysis in economics using

nput-output ana1ysis, the empirica1 evidence of the study

~s presented~ Using the proposed metbodo1ogy, it is shown

- at the degree of structura1 interdependence of the Brasi1ian

economy c10se1y fo110ws the internationa1 techno10gica1 patterns

f industrial economies such as the U. S. A. and Japan.

lt is found that the key sectors of the Brazi1ian

economy basica11y consist of the group of meta1s sectors and a

s alI group of food-processing sectors.

Another significant resu1t is the identification of

ectora1 subgroups such as texti1es, meta1lurgy, igricu1ture,

etc., that are essentia1ly independent of the rest of the economy.

70r examp1e, the agricu1tural sector, a1though a 1arge purchaser

f modern inputs, does not possess strong connections within th~

ntire system.

ln summary, despite the evidence of simi1arities with

th~r industrial economies, it may also be obser,ved that Brazil's

~apitalism exhibits a weak oí maturity.



INTRODUÇÃO

A anilise de insumo-produto tem sido bastante utiliza-

a por diversos países, comó instrumento auxiliar na program~

çao de políticas econômicas. Dada a sua natureza, tanto .,paI.-

ses desenvolvidos como subdesenvolvidos procuram, cada vez

~ais, aperfeiçoar as estatísticas básicas para preparação de

abelas de insumo-produto em virtude do crescente interesse

internacional para efeitos comparativos entre estas economias.

Outro aspecto importante desta análise é a sua utilização com

igual rigor e proveito, tanto pelas economI.as capitalistas co

o pelas planificadas.

Uma característica fun~amental desta anilise é a de

ostrar o grau de interdependência estrutural dos setores pr~

utivos de determinada economia.

O Brasil, só em 1979, lança a sua primeira matriz in-

ersetorial relativa ao ano de 1970, e e sobre a mesma que d~

senvolveremos uma anilise estrutural da economia brasileira.

Como se sabe, o Brasil tem procurado acelerar o seu

?rocesso de desenvolvimento através de um modelo de substitui

çao de importações onde se dá prioridade ã criação de um par-

ue industrial dotado de uma tecno1ogia "moderna", aq u i, intro

uzida, principalmente, pelas multinacionais. Esta caracterís

1
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:ica pode significar que a economia brasileira, no seu conju~

to, em termos de interdependência tecnolõgica do sistema pro-

dutivo, se assemelhe àquelas consideradas desenvolvidas. Natu

ralmente, de forma genérica, isto pode ser visto através da

atriz de coeficientes técnicos. Para tanto, serão desenvolvi

os alguns indicadores jiusados em trabalhos similares em ou

ros países, bem como no Brasil, para se verificar tal ques-

ionamento.

Este estudo, dado sua generalidade, deve ser entendido

como uma primeira tentativa de compreensao das interrelações

existentes na economia brasileira, sem atingir, entretanto,

m nível de detalhamento da anilise setorial.

Em suma, pretendemos determinar o grau de interdepen-

encia tecnolõgica da economia brasileira através da obtenção

e certos indicadores estruturais.

Este trabalho é composto de c~nco capítulos além des-

:e, de introdução. Os objetivos e hipóteses constituem o -cap~

~ 10 2 e dão uma idéia do que pretendemos estudar; uma visao

específica da natureza da análise est~utural, além de uma ra-

zoivel revisão bibliográfica sobre o assunto sao discutidas

o capítulo 3; enquanto isso, no capítulo 4, procuramos s~-

:uar o problema para o caso brasileiro, fazendo um resumo his

:~rico da experiência brasileira neste tipo de análise, tecen

~o alguns comentirios sobre a matriz tecnologica do Brasil em

70 e discutindo alguns aspectos gerais na determinação dos

dicadores estruturais; os principais resultados sao desen-
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lvidos no capítulo 5 e as conclusões -sao apresentadas de

_ a maneira mais organizada no capítulo 6.



OBJETIVOS E HIPÓTESES

2.1. Objetivos

Os trabalhos realizados no campo da análise estrutural

ê que tem se utilizado da formulação envolvendo o modelo ins~

-o-produto, empregam, geralmente, a matriz tecnolõgica ou a

atriz de impactos diretos e indiretos. Quando utilizam o úl-

o tipo de matriz, o fazem isoladamente ou combinando-a com

_tras informações complementares, como, por exemplo, o nível

~_ demanda final, as importaçoes, exportaçoes, nível de empr~

etc., conforme as pretensões do estudo. Naturalmente,

ando se incorpora uma nova componente como esta dentro da

a alise, a sua natureza se modifica em termos de interpreta-

ao. Por exemplo, se ponderarmos a matriz de impactos diretos

ê indiretos por coeficientes das partícipaçoes relativas de

~e~anda final de cadaseto.r na demanda global~ serão_encontra

s indicadores que mostram a importância daquele setor com

=espeito ao seu potencial de mercado. Enquanto 1SS0, se nao

= sse feita tal ponderação, os indicadores encontrados mostra

=_am a sua importância do ponto de vista da tecnologia de pr~

- ao. Desta forma, de acordo com o que comentamos, parece

=_r ficado claro que geralmente os estudos desse tipo, ou con
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-ideram propriedades específicas das matrizes te cn o lõ g i cas

= ou de impactos diretos e indiretos, ou agregam a esta últi-

-a alguma componente de cunho mais social.

Resumindo, temos dois tipos de tratamento distintos em

a alises de interdep~ndência estrutural: um puramente tecnoló

5·CO e outro considerando a função objetivo da sociedade. As

-~etensoes deste estudo voltam-se, primordialmente, parp o

r1me1ro aspecto citado.

A preocupação central deste trabalho é levantar algu-

as características tecnolôgicas da estrutura de produção da

onomia brasileira de 1970, tomando-se por base a matriz de

relações intersetoriais do Brasil para esse ano.

Especificamente, trataremos de alguns pontos bem defi-

-:dos. Inicialmente, através de uma meto~ologia apropriada,

jos rudimentos teóricos aparecem no caprtulo seguinte, pro-

raremos compreender a interdependência tecnolõgica usando

~_guns métodos originalmente distintos, mas complementares en

:re si. A partir desta noção, faremos uma distribuição dos se

: res segundo sua posição na produção de bens de consumo fi-

-aI e intermediario, identificando-os com o grupo dos setores

r

::.aves da economia (os mais dinâmicos) em termos de geraçao

:.e efeitos totais (diretos e indiretos) por unidade de deman-

-a final. Esta classificação V1sa essencialmente localizar os

tores dotados de ma10r poder de compra e de expansao da pr~

:._çao em função do potencial de mercado e de sua

:'2ncia no sistema produtivo.

in te rdepe n-:
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Numa matriz tecnolôgica, quando efetuadas mudanças de

-içao em suas linhas e colunas, sem que seja desvirtuada do

real sentido, emerge um conjunto de propriedades importa~

=as do ponto de vista da interdependência estrutural. Tais

= priedades se transformam numa caracterfstica bem geral da

~=riz, que e a da existência de uma hierarquia entre os seto

-_- produtivos na compra e venda intermediária dos bens por

::es produzidos. E essa hierarquia, em termos da matriz tecno

·ca, ê dada pela sua forma triangular, mais especificamen-

triangular inferior. Este formato da matriz ê de fun4amen

importância, desde ~ .que as poss1ve1s interações setoriais

stentes na economia ficam perfeitamente caracterizadas, on

os setores situados na base inferior da matriz devem ven-

insumos a muitos setores e comprar de poucos. Isto eviden

-~a uma interdependência parcial dos setores produtivos e re-

~_e e-se na decomponib'ilidade da matriz. Em funçio desta con~

==açao, objetiva-se realizar a triangulaçio da matriz tecno-·

_- -ica brasileira de 1970 bem como discutir a natureza da r

_a decomponibilidade.

Dentro deste elenco de objetivos deparamo-nos com. alg~

hipóteses a serem levantadas sobre a economia brasileira

escritas a seguir.
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2.2. Hipóteses c E-8IBL OTE

Nos objetivos traçados anteriormente, embora nao des-

=acãssemos individualmente cada um com o elo da sua te o r í a

- bjacente de interdependência, aqui se faz necessaria uma li

~açao entre cada hipótese e a teoria, desde que o seu emprego

~iginou-se em países desenvolvidos. Em termos gerais parti-

-os da suposição basica de que esta teoria é perfeitamente v~

:"da em nossa economia. dado o estágio de desenvolvimento ex-

~erimentado até os anos 70. Em suma, queremos dizer que os re

5 ltados encontrados naquelas economias, ditas indus tri ais,

-e configuram, em termos de interdependência tecnológica, na

r a s i Le í r a .

A classificação padrão dos setores produtivos por tipo

=e 1nsumo utilizado e destino da sua produção identificada p~

=2 países desenvolvidos, esperamos, em princípio, sejam cons-

~atados para a economia brasileira, sendo que as possíveis di

ergências devem acontecer em função do nível de agregaçao da

- ssa matriz ou de algumas características bem peculiares a

ertos setores da nossa economia.

No tocante aos setores ma1S dinâmicos da economia, pe-

_2 sua capacidade potencial de geraçao de efeitos interati-

s, esperamos a identificação de um conjun~o de setores for-

a o, na sua maioria, por setores ligados ã indústria de base

_é economia, sejam do lado de efeitos totais ou mesmo de efei

: s indiretos dentro do próprio processo produtivo unicamente.
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~sta hipôtese, de alguma forma, se converte em dizer-se que o

ocesso em cadeia existente entre os setores, na compra e

enda de insumos, ainda é reduzido e pouco diversificado ape-

-ar da freqüência razoável de utilização de insumos modernos.

Para completar estas proposiçoes iniciais, salientemos

e um aspecto de considerável peso interpretativo em análise

_strutural, é a triangularidade e'decpmponibilidade da matriz

=ecnolôgica, já comprovada para alguns países desenvolvidos e

- e mostra a existência de uma hierarquia entre os se tores

za L como encontrado' por Simpson e Tsukui 1. Considerando, a i.n r-

a, o fato levantado por Chenery e Clark2 de que para os ~pa~-

-es em desenvolvimento o peso da produção dos setores de bens

: termediários é ma~s reduzido que nos desenvolvidos, e que,

or conseguinte, acarreta uma menor circularidade para estes

etores, a triangulação se torna ma~s assegurada naqueles pai

-es do que nestes. Isto pode ser traduzido sob a hipôtese de

ue a estrutura tecnolôgica do Brasil deve ser similar àquela

encontrada por Simpson e Tsukui, na qual a matriz é decompos-

=a em quatro blocos: metálicos e não metálicos (independentes

- í n t e r dep en den t e s cada um consigo mesmo); energia, com boa

°nierdependência interna e ligaç~es considerivei~ com os de-

a~s; e serviços, com relaç~es com todos os setores. Em ou-

lSIMPSON, David & TSUKUI, Jimkichi. The Fundamental
s t r u c t u r e o f input-output tabel; an international c ornp a r i s o n .
In: Review of Economics and Statistics. Massachussetts,
-7(4) :434-4%, Novembro,-r965.

- r i a I
o de

2CHENERY, B. Hoilis & CLARK,
insumo-produto y programacion
Cultura Eco!",omica, 1964, capo

Paul G~ Economia Indus-
I i n e a I. 2 e d., Mé x i co , F u~
8, p , 242.
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:ras palavras, estamos supondo a existênciá de uma hierarquia

setorial, na qual dois blocos são também hierarquicos e os· ou

:ros dois, de um modo geral, têm relações com todos eles.



FUNDAMENTAÇAO TEÓRICA DA ANÁLISE ESTRUTURAL:
BIBLIOGRÁFICA

UMA REVI SAO

3.1. Consideraç,ões Iniciais

Todo o trabalho terá como fundamento básico o modelo

:-sumo-produto aberto de Leontief. Este modelo é a evolução

um trabalho pioneiro surgido em 1758, Tableau Economique

François Quesnay3, que se preocupava em verificar a inter

das atividades econômicas. O primeiro trabalho de

_esnay mostrava as operações em um certo estabelecimento pr~

sen do p os te r i orm en te emp re g ado p a ra ap 1i caçõe s n a e c0-

1a como um todo. Surge, assim, a visão macroeconômica do

tema.

Dando continuidade ao trabalho de Quesnay e preocupado

_ - o p r ob 1em a de de te r:m in a çã o dos p re ços, Leon Wa 1ras4 ( 1874)

~esenta um modelo de equilíbrio geral para determinação de
-~eços. Walras nao se preocupou apenas com o sistema de pre-

- e envolveu no seu sistema de equilíbrio geral os aspectos

- produção, utilizando-se de coeficientes fixos de produção

3M1ERNYK, Wi lliam H. Elemento de análise do insumo-pro
~, são Paulo, Atlas, 1974, capo I.

4WALRAS, Leon. Elements- of pure economics. Homewood.
:: ard D. 1 rwin 1954.

10
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-efinidos pela tecnologia prevalecente), de renda e despesa

consumidor. Considerava, ainda, os custos de produ ção de

setor, demanda e oferta totais de mercadorias e a deman-

oferta de fatores de produção.

Outros autore~ deram continuidade a estudos de equilí-

geral, tais como Gustav Cassei na Suécia e Vilfredo Pa-

na ItãliaS, sem maiores ganhos do ponto de vista d~ apli

_~xões prãticas6• Apesar de todo o esforço anteriormente de-

olvido para compreender a complexidade da economia como

odo, é em Leontief7 que nos deparamos com uma formulação

atureza de interdependência da atividade - .e c o n o tn Lc a com

uso empírico. O desenvolvimento do modelo de

tief tem inspiraçao bem próxima dos de Walras e Pareto.

G. P r i me i r a . -apar~çao e com a publicação do artigo "Quantitative

t-Output Relations in The Economic Sistem of The Un i te d

cujo procedimento consis~iu numa simplificação do

ema Walrasiano capaz de gerar observações separadas de ca

~ransação interindustrial da economia e estimar o conjunto

= a rám e t r os do modelo. Tem-se notícia assim do "modelo fe-

5M1ERNYK, William H. Op . cit., capo I.

6CHENERY, B. Hol'lis et alii. Economia
-=-'11o-produtQ::L programacion lineal. 2 ed.,

Itura Econômica, 1964, capo I.

7LEONTIEF, 'vIassily. The Structu.-e of American economy;
-1939. New Yo r k , Oxford Univ. Press, 1941.

8 LEONT I E F, Wa5 5 i I y. Q u an t i t a t i ve i n p u t - o u t Pu t re 1a ti' on 5

: e economic system of t h e United States. In: Revi e\.', o f
---omics and Statistics. Massachussets, XVIII: 105-25, Ago.

interindustri aI
México, Fundo
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zado de Leontief". Em um segundo t r ab a Lh o ' ele apresenta no-

a versao, tratando as variáveis do modelo "em dois grupos, e~

enas e exogenas, originando o "modelo aberto de Leontief".

==ta última formulação tem-se mostrado bastante útil e, de f~

tem surgido um numero muito grande de trabalhos nesta li-

- a, tanto de desenvolvimento teórico como de uso empírico.

o esta é a formulação base do nosso estudo, daremos a se-

__ x r um resumo muito objetivo dela, tal como inicialmente apre-

-_ tada por Leontief.

BCME-BIBLlOTECA

3.2. O Modelo Estático Aberto de Leontief

O modelo estático aberto de Leontief está montado se-

do um conjunto de i"dentidades básicas que representam a

=odução de cada setor pela natureza de seu uso. A produção"

-_ cada setor produtivo é repartida em dois tipos de uso, con

= roe sua destinação: i) Intermediário - representando as ven

que cada setor realiza aos demais e a ele próprio para

z i 1i za çã o nos eu p ro ce s so p rodu tiv o; ii) Fi n a I - corre sp on de~
I

às vendas de cada setor para utilização final. O tipo de

definido em (i) representa as transaçoes intersetoriais

E:ementos endógenos) e sao de real importância para estudos

_ re estruturas produtivas, enquanto que o uso dado no i tem

9LEONTIEF, W. Structural Change. l n : Studies
::-ucture of the american economy. New York, Oxford
--ess, 1953. Capo 11.

i n t he
Un i v. "
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::) e considerado dentro do modelo como de natureza exogena.

Outra caracterfstica presente neste modelo ~ a suposi-

da existência, a1~m das transaçoes intersetoriais para

:':etivação da produção' de cada setor; d'e um fator primário de

dução (mão-de-obra).

Normalmente a decomposição ac~ma referida e expressa

um setor lIillatrav~s da identidade:

X. = ~X .. + D., onde X.
~ ]~] ~ ~

X.. vendas do setor ~ ao setor]~]

produção do setor ~

D. Demanda Final do setor i
~

,i,j=1,2, .•. , n

Agora, escrevendo a equaçao (1) de uma forma explícita

~ra cada setor e desenvolvendo a somatoria, temos:

+X +Dln 1
L

" ••• , ••••••••••• " ••••••••••••••••.•• li. ••••

X.' X X,1 = i 1+ i 2 + ••• +X .. +~] +X. +D.~n ~

.. .. . •. . . •.

X = X +X 2+ ••• +X .+n nl n n] +X +D • ou, em termos ma-nn n

r r i c i a í s t



14

Xl XII X12 X1j X1n 1 DI

X2 X21 X22 X2 j X2n 1 D2

........ , ... .. .. .. . .. .. .. .. .. " ..

= +

X. Xi 1 Xi2 . . . X. X . 1 D.i. ~j ~n J

............................................

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. •. .. .. .. .. .. •. •. .. .. ..

X X Xn2 ... X X 1 D , ou, ainda,n n1 nj nn n

,c = x~ + ~, onde ,e(nxl) - vetor produção; X(nxn)- matriz

de fluxos intersetoriais; ~(nxl) - vetor de demanda fi-

na1; ~ - vetor coluna com todos elementos unitários.

Suponhamos que a função de produção para cada setor

permite substituição e que a função de produção geral pa-

setor . - X -fJ(J e j- X1j, X2 j , X .• ,
~J

de insumo requerida do bem ise a.'. e a quantidade
f-J

~ .m~n~ma

.idade de produto do bem j, entao a função anterior assu

~ forma de requisitos mínimos para cada insumo:

x ..
~J~,
~J

ou X. = min
J X ~

nJ ..,. --- . Supondo
a . .

nJ
eficiência,

lOCHENERY ,
53-57.

B. H o J, J i 5 e C L A R K , P.3 U J
i

G. op. cit., capo I I -
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-ão mais que a quantidade limite de insumo deve ser usada e a

_esigua1dade anterior se torna na equaçio ~strutura1 do mode-

X.=X .. /a .. ,
J 1J 1J

técnico deonde a .. representa o coeficiente
1)

ainda, que a .. é estável e substituin
1J~~oduçio. Considerando,

o s valor e s X .. = a .. X. em (2), en con t r ain os:
1 J 1:1 J

a
1

X
n n

CME-B LI

1

+

, ouX
n

a2 Xn n

1

D
n

X + D. e como D e um vetar de variaveis exogenas,
'V 'V 'V

, Il ••••••••••••••••••••

a Xnn n

1

temos.

-1 .
X = (I-A) D, onde A = (a ..) - matriz de coeficientes'V 'V 1J
técnicos (matriz tecno1õgica), e I é a matriz identidade.

A igualdade (3) e a s o Iu ç ao do sistema ab e r to de

-:ief e significa o 'nível de p ro du ç a o setoria1 (X)
'V

para

:-cer a uma certa demanda final (D) para uma dada
'V

tecnolõgica, refletida na matriz A.

A matriz

caracte-

-1
(I-A) fornece os impactos diretos e indire-

5 bre o sistema produtivo quando da var1açao unitaria 51-
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_~ânea de demanda final de cada setor e é conhecida como

a::riz de Leontief". Por outro lado, a matriz de coe fi cien

técnicos A mede os impactos diretos11
•

Notemos, portanto, que do ponto de vista empírico -e
::0 importante o rigor de classificação dos setores confor-

as características e da fonte estatística das observa-

=s para obtenção de uma matriz A com certo grau de confiabi

_e e para se analisar estruturas produtivas de economias.

Na verdade, o modelo nao é tao simples como aparenta

E= ?elo exposto. Existe um corpo de propriedades sob re as

~ s repousam a validade e sentido econômico do modelo, 1n-

_-ive a garantia de existência de sua solução. Tendo em vis

e3tretanto, o objetivo deste item, ficamos apenas neste

2~ de informação, considerado como o essencial para compr~

ao do estudo em si. Adicionalmente, só para completar o de

lvimento estabelecido lembramds que, normalmente, tres

~::eses se fazem presentes na formulação do modelo:

( 1) Cada setor produz um - .un i. co bem através de um úni co

- -esso de produção,

(2) Os coeficientes técnicos sao fixos e independentes

_ es ca la do processo,

(3) Inexistem economias ou deseconomias externas.

JIMIERNYR, William H., op. cit., capo 11.
I



17

3.3. A Natureza da Análise Estrutural

o problema da análise estrutural existe independente-

-ente da existincia do modelo insumo-produto. A sua concepçao

rigina-se na própria formulação de um modelo, seja economico
1 2n ao.

Diz-se que um modelo econom1CO e formado por um conju~
- .13 -" -de equaçoes e s t ru tu r a í s ,Entao, no momento em que e c a r-

~acterizado teoricamente um modelo, os seus parâmetros podem

_ sum1r valores diferentes conforme a realidade em análise e,

cada caso encontrado, reflete-se uma estrutura do sistema.

Preocupamo-nos, no momento, em desenvolver alguns as-

-~ctos de uma análise estrutural baseada no modelo insumo-pr~

c t o , Conhecendo as caracterís,ticas básicas configuradas nes-

modelo, é possível fazer estudos da interdependincia prod~

a da economia, seja do ângulo puramente tecnolôgicoou não.
r

Tendo uma matriz de insumo-produto completa podemos

z e a Li za r dois tipos de .e s t u do s t um, procurando determinar qua~

-..:'ativ am en te a Lguns ve t ore s en vo 1v idos nos i s tem a e conomi c o,

_~~o por exemplo, de produção, preços, importaçao, etc. e ou-

=~o, identificando certos indicadores associados com a matriz

12RASMUSSEN, P.N. Studies in inter-sectorial relations,
--sterdan, Noth-Holland, 1957, capo VIII.

13Uma discussão sobre os diversos significados
_ palavra estrutural em economia é encontrado em
ach Lup , Semântica econômica. México, siglo vientuno,

77 /100.

do uso
Fri tz
1974 ,
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~= coeficientes técnicos e/ou a matriz de Leontief para expl~

=ar propriedades puramente qualitativas da econom~a.

A análise estrutural volta-se precisamente para o se-

~_3do tipo anteriormente exposto, onde procura destacar deteE

adas propriedades reveladoras da estrutura econ~mic~, pri~

almente aquelas vinculadas a natureza da decomponibilida-

da matriz de coeficientes técnicos. Um resumo dos possí-

_ s tipos de matrizes tecnolõgicas está no apêndice (I).

o Desenvolvimento da análise estrutural geralmente e

n du z i do segundo duas formas distintas: (1) Comparações i.n-:

ze r t.emp or a i s e (2) -comparaçoes inter-espaciais (internacio-

a·s). Estas posiçoes visam, portanto, verificar mudanças e s+

turais na economia em termos da evolução temporal ou entre

-:ierentes países ou regiões num determinado período.

Não obstante esta tenha sido a linha de análise, os me

os desenvolvidos na sua maioria se prestam muito bem para

=~udar características estruturais de uma economia (a brasi-

_=:ra, por exemplo) em um período especificado. Quer di ze r,

_- ora conhecendo-se apenas a matriz ~ecnolõgica de um dado

~~íodo são calculados indicadores, convencionalmente Ja em-

=2oados, para efeito de constataçao ou nao das propriedades

_=truturais encontradas em outros países.

Conforme ficou definido nos objetivos, esta análise se

oltada para as características estruturais do ponto de

10,
1 lt DORFMAN, R• e tal i i. !::..Ln e a rp r o 9 r a m
McGraw-Hi11, 1958, capo X, p . 254-64.

& e c o n o mi c an a 1 y 5 i 5 •
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_-ta puramente tecno1õgico, apoiando-se portanto nas matri-

as de fluxos intermediários (X), de coeficientes técnicos (A)

e Leontief (I - A)-l.

3.4. A Análise Estrutural 1ntertempora1

3.4.1. O Método de Leontief

O primeiro passo dado por Leontief em seu artigo

Structura1 Change"lS foi procurar uma m ane a r a de comparar os

oeficientes técnicos a .. disponíveis para Economia Americana
1J

os anos de 1919, 1929 e 1939.

A sua investigação foi feita, inicialmente, através de

m índice que mostrava as mudanças médias relativas dos coef~

cientes a ..• Assim, construiu o índice (a .. -a ..)/(a .. +a .. )/2), r
1J 1J 1J 1J 1J

onde a .. e o coeficiente do ano inicial e a .. do ano termi-
1J 1J

nal. Este índice reflete as mudanças tecnolôgicas ocorridas ~

entre os dois períodos, dado que sô entram na sua computaçao

os coeficientes tecnolôgicos. Para o seu estudo, por exemplo,

as comparaçoes foram feitas para os anos de 1929 (a ..) e 1939
1J

Ca .. ) •
1J

lSLEONTIEF, w. Structura1 change. In: Studies
structure .2l the american economy. New Yo r k , Oxford
Press, 1953, capo 11.

in the
Univ.
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Completando a sua análise, Leontief ponderou este coe-

':·ciente pela participação média dos insumos utilizados nos p~

(x .. +X .. ) /2, a fim de captar a importancia relativa
i. J ~ J ---~~-------------- c

=e cada setor no sistema produtivo como um todo. Com este no-

::-~odos,

fndice o autor ch~gou i conclusão de que havia uma distri-

ição aproximadamente normal, mostrando, evidentemente, uma

=erta simetria em avanços e recuos dos setores no que diz res

~eito i utilização intermediária. Ou seja, ocorreu dimi~uição

-e produtividade em alguns setores e aumento em outros.

Seguindo o mesmo . ...rac~oc~n~o de comparaçoes intertempo- ,

::-2is,outros índices sao normalmente usados. Um deles16, faz

paraçao entre setores~ usando, não os coeficientes tê cn i-

-os isoladamente como anteriormente, mas através de variaçoes

::-elativas médias obtidas a partir das somas em coluna da ma-

=riz A e ponderada pela participação relativa da utilização

~e ~nsumo de cada ind[stria e definido como:

a ..
~J

a ..
~J

E - BIBLlOTEC

(x .. +X .. )1 /~ (x .. +x .. r ,
~J ~J J/ i=l ~J ~J

• J 2 j=l,2, •.. n. /
a ..

~J
+ a ..

~J

i

/

Uma outra medida17 considerada, leva em conta a parti-

~ipaçao da demanda final. Preocupa-se, portanto, com o poten-

-ial de mercado. Sua formulação é bastante simples e-- cons ta

~~ veri ·car~mudanças entre o nível de pr~dução de um se-

16RASMUSSEN, P.N. op , cito cap .. VII!., p. 131

17ldem, p. 131-132.
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tor num determinado período cEm a de outro período na hipôte-

se de que a demanda do primeiro período permanece. A expres-

ão matemática é dada por:

x~ - X.
1. • 1. •

n
L: (b .. -b .. )

j=l 1.J. 1.J
D.; i=1,2 ... n , onde X. é a produçãoJ 1. •

o setor i no ano base (inicial), b .. e um elemento da matriz
1.J

ce Leontief no ano base; b .. e um elemento da matriz
1.J

_eontief no ano terminal; D. a demanda final setorial no ano
J

de

ase e X~ a produção no ano terminal para atender ao
1. •

mesmo

~ível de demanda final do ano base.

Este índice difere dos demais por considerar a matriz

_e impactos diretos e indiretos em oposição ao uso da matriz

~e efeitos diretos pelos outros18•

3.4.2. O Método de Rasmussen

r

. . L . r ' 9Tendo 1.nsp1.raçao no trabalho de eont1.e , Rasmussen

~956)20 sugeriu a construção de novos índices para efeito

comparações intertemporais. Seu trabalho te-ve por base a

_-ilização da matriz de Leontief da Dinamarca para os anos de

_~ 7 e 1949. A preocupação central, em sua análise de mudan-

1 8 .RASMUSSEN, P. N., op. CI t. ,cap.

19LEONTIEF, W. Structural change.

2oRASMUSSEN, P.N., op. cit., capo
I

VI I I, p ,

Op. c i t .

VI I I.

132.

capo I I.
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as estruturais do sistema produtivo, era desenvolver um índi

e capaz de refletir a importancia relativa de cada setor, se

a do pont o de vista simplesmente tecno]:ógico ou nao, e poss.!.
/"

ilitasse destacar um conjunto dos principais setores, aos fV
cu a i s denominou "setores chaves da economia". Em assim fazen-

~-----
o o autor pensava estar dando uma forte contribuição aos for

=uladores da polrtica econ~mica, dado, que, com o conhecimento

;os setores chaves nos diversos aspectos poder-se-ia estabel~

er ou traçar programas economicos~sociais conforme as metas

~esejadas pela sociedade. Outro pormenor interessante destaca

o pelo autor era trabalhar com a matriz -1(I - A) de modo a

~onsiderar tanto os efeitos diretos como indiretos. Esta preo

upaçao i tão visrvel que o autor determina os seus indicado-

~es com tres versoes distintas da matriz de Leontief. Uma é a

.. r op r i a matriz
-1(I - A) para estudo dos efeitos totais (d ire

zos e indiretos) outra e a matriz (I - A)-l_I) onde I e a

~atriz identidade com a mesma ordem de A e mostra os impactos

sobre os próprios setores produtivos, descontando-se portan- r

:0, as unidades produzidas para atendimento i demanda final de

ada setor e por último a matriz (I - A) -1 - 13), onde 13 é uma

atriz diagonal formada pela diagonal principal de -1
(I - A) e

considera apenas os efeitos indiretos, por unidade de demanda

final, de um setor sobre os demais21•

21A respeito dos conceitos de efeitos diretos e indire
zo s no modelo de Le o n t i e f em estudos de estrutura produ·tivã
encontra-se um resumo: PARiKH, A. Varions definitions of

i r e c t and i n d i r e c t r e q ue r i ment s in i n p u t r o u t p u t analysis. In:
eview <21 Economic and Statistics. Massachussetts, 57(3) :375-

-77, Aug., 1975. -
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Os índices propostos por Rasmussen figuram como de ~m

p or t an ci a em dois aspectos diferentes para cada setor: (1) co

o fornecedor de insumos e (2) como comprador de insumos. Em

assim sendo, o índice para o primeiro caso é obtido através

'as informações em linha da matriz de Leontief, enquanto que

o segundo, em coluna, sendo que este exibe o poder de disper-

saoapresentando pelo setor quando varia sua demanda final de

uma unidade e aquele a sensibilidade ã dispersão quando exis-

te uma variaçao unitária na demanda final dos setores simu1ta

:leamente.

Lembrando que -1a notaçao para (I - A) e a matriz

3 = (b..) > de fin e- se ca daí n d i ce p rop os t o p or R a sm u ssen corno a
1J

razao entre a média de cada linha (coluna) em relação a média

global da matriz. Com isto se quer dizer que, ã medida que um

setor tende a apresentar uma média ac~ma da média global, sua

valorização relativa tem preponderância no conjunto e deve

ser tomado dentro da economia como um setor básico naquela

função, ou seja, como fornecedor ou comprador de insumo. Se

esta supremacia acontece nas duas direções (linha e coluna) o

setor é definido como "setor chave" (se satisfeito também ou

tro qualificativo a ser discutido posteriormente).

Como estes índices sao comparaçoes de médias aritméti-

cas das linhas (colunas) com a média da matriz, os mesmos p o+

dem ser maiores, iguais ou menores que a unidade. E, desta ma

neira, a supremacia anteriormente referida sera verificada

quando ele for maior que a unidade.
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As expressoes matemáticas para seu cálculo sao:

n
( ~

i=l
b .. ) /n

1J b •. /n
J

~~DIA GLOBAL DA MATRIZ
MeDIA DA COLUNA j

J n n
(~ ~

j= 1 i =1
2

b .. ) /n
1J

n
z

j= 1

2
b •. /n

J

E _BIBLlOTEC.":':

n
( ~

j=l
b .. ) /n

1J b. /n
1 • }~DIA DA LINHA i

~DIA GLOBAL DA }1ATRIZ'n n
(~ ~

j=l i=l
b .. ) /2

1J

n
~

i= 1
b . /n 2

1.

::de:

-.J = !ndice de Poder de Dispersão; j=1,2, •.. , n

!ndice de Sensibilidade ã Dispersão; i=1,2, "', n

Estes índices sao nao ponderados e mostram as caracte-

~~sticas tecnolôgicas do sistema prod~tivo em determinado pe-

~~odo de acordo com o seu maior ou menor grau de interdepen-

~ência estrutural.

De maneira similar ao efetuado com o método de Leontief

- possíve 1 encontrar diversos índices com ponderações, dep en+ ~

::.endodo objetivo esboçado. Por exemplo, se a preocupação m a i.o r

~ discutir a relação produto versus emprego, basta se fazer

onderações setoriais em B pelas suas participações relativas
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em produto e emprego, distintamente, é claro. Evidentemente

são encontradas duas seqüências de indicadores setoriais mos-

trando, de um lado, a importancia setorial em relação ã prod~

çao e, do outro, em relação ao emprego. Destarte, criam-se

condições de destacar quais sao os principais setores na eco-

nom~a nos dois aspectos citados, podendo, inclusive, observar

se os dois objetivos podem ser acionados conjuntamente.

Outras ponderações podem ser consideradas, como expor-

taçoes, consumo pessoal por nível de renda, etc.

Voltando aos índices V., e V, sem ponderações, re co r+
J L

demos que o autor desenvolve o mesmo tipo de cálculo com as

atrizes de impactos indiretos ( (I - A) - 1 - I) e ( (I - A) - 1 - B»,
,

denotando-os por V.,
J

,
e V, e

~ . 11

V. ,
J

e u"
L •

respectivamente. Da-

do a necessidade imperiosa de saber o grau de interdependên-

c i a estrutural, evidencia-se uma vantagem, segundo o autor,

dos índices V'.', e
J

V','
~ . sob re os dem~is, em virtude destes exi-

birem a relação entre um setor e os demais, sem computar o

efeito que tem sobre si mesmo. De qualquer maneira, estes

três índices sao estritamente relacionados.

Para completar a sua colocação Rasmussen sugere, a~n-

a, um novo tipo de índice sobre as tres diferentes

da matriz (I - A)-l, com o objetivo de fortalecer os

versoes

índices

de poder de dispersão e sensibilidade ã dispersão ou mesmo

er valor interpretativo isoladamente. Esta nova'medida, na

erdade, serve mais como auxiliar aos índices , -Ja referidos

?orque sao apenas medidas de distribuição dos coeficientes
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técnicos, sejam em linha ou coluna da matriz.

A escolha de Rasmussen recai em uma medida estatística

ja conhecida, qual seja, o coeficiente de variação. Assim, pa

ra o caso da matriz de Leontief, seu calculo e notação serão:

BCME -BIBUOTEC
n
L:

i=l
1(b .. -

~J

n 2
b .. )

~J = DESVIO PADRÃo DA COLUNA j
MmIA ARITM::'ncA DA COLUNA J;..

J

L:
n i=l

n
L:

n i=l
1

b ..
~J j=1,2, .•. ,n

L •

~1

n
1

n ")

L: (b .. - L: b ..)L

j=l ~J n j=l ~J

1
n
L: b ..n j=l ~J

DESVIO PADRÃO DA LINHA i
~DIA ARIT~eTICA DA LINHA i

i=1,2, ... ,n

Com esta nova medida tem-se idéia da distribuição dos

~ficientes técnicos em torno da média.

Tais índices são determinados também para as matrizes

(l - A)-1 I) e «I - A)-l - B» e denotados por V~. e V~
J ~ •

e

~"Vl.' .•. e , r e s p e c t i.v ame n t e ,
J ~ •

A noção de "setor chave" dada anteriormente se concre-

=iza perfeitamente com a presença deste novo indicador. Dize-

os, agora, que um setor é "setor h 1122 dc ave q u an otan to U.. e
J

22para outros comentários além dos de RASMUSSEN ver
=ERREIRA, J. Silva. Algumas aplicações da análise input-output
2 matri z portuguesa de 1959. Lisboa, C.E. F., 1367, capo I.
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~ . são maiores que a unidade e além do ma1S estao associados

a valores relativamente pequenos de V .. e V.
J 1.

esta definição espelha tão somente as características tecnolô

Observemos que

g~cas. Se tivéssemos outro objetivo firmado poderíamos calcu-

ar novos indicadores e provavelmente novos setores chaves se

riam encontrados de acordo com a ponderação introduzid~23.

Um problema que podemos notar nestas medidas e a poss~

~ilidade delas ocultarem, de certa forma, a interdependência

estrutural. Podemos encontrar setores no grupo dos setores

haves e, na realidade, sua interrelação com os demais ser p~

uena, isto e, ter relação forte com apenas uns poucos se to-

res e fraca ou mesmo nula com os demais. Esta é uma questao

:~portante na medida em que os efeitos indiretos vão se amor-

-ecendo rapidamente no seu processo em cadeia. Daí, fica duvi

oso o uso simplesmente destes indicadores como suporte de su

;estoes de política econ~mica. Ou seja, como estas medidas sao

e fato representantes dos chamados Efeitos Induzidos para

-rãs (Backward Linkage) e Efeitos Induzidos ~ Frente

Forward Linkage)24, tais efeitos precisam ser acompanhados

e outros qualificativos capazes de justificã-los com m a i o r

con fi ab i li d ade .

Outro aspecto é que o nível de agregaçao das matrizes

'nsumo-produto afeta os valores dos índices.

23RASMUSSEN, P.N.,

nHIRSCHMAN, A1bert
econômico. Rio de Janeiro,

op. cit., capo IX.

O. Estratégia do
Fundo de Cultura,

de se n vo 1v i me n to
1961, capo VI.
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Para finalizar este item, salientemos que o autor,

usando a matriz de coeficientes técnicos cOm 21 setores da

Dinamarca para 1947 e 1949, compara inicialmente as estrutu-

ras produtivas destes dois períodos peio método de Leontief

e chegou i conclusio de que os coeficientes, na sua ma10r1a,

nao mudaram significativamente apesar de aparecerem dois pe-

quenos grupos que experimentaram mudanças, positivas para um

e negativas para o outro. Calculando os índices U .. e U.
J 1.

os

seus resultados mostram que nio houve mudanças expressivas en

tre os dois períodos, permanecendo, inclusive, os mesmos "se-

tores chaves"25.

3.4.3. O Método de Yan e Ames: A Matriz-OrdemL6

Partindo do princípio de que era importante conhecer o

grau de interdependência global entre os diversos setores eco

om1cos a fim de analisar certas evidências históricas, os au

t ore s p rop oem , inicialmente, a f o rm a ç ao de uma m a t ri z-ordem r e

sultante'da matriz de coeficientes do modelo fechad027 de

eontief, da qual é construido um índice capaz de revelar a

complexidade envolvida 'no sistema produtivo.

ev iew
J 965.

25RASMUSSEN, P.N., op.
26 YAN, C. & ARMES, E. Economic i n t e r r e t a t e dn e s s .
<21 Economic Studies. New York E (32): 299-310,

c i t , , capo IX.

I n:
oc t.
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Seguindo a notaçao dos autores será estabelecida a na-

tu re z a do ín d i ce 11 fu n ção de in te rde pen à ê n ci a", de se nv o 1v ido P~

ra comparar a tecnologia americana de 1919 com a de 1929.

Sendo A a matriz de coeficientes técnicos e sabendo-se
- .que e composta de elementos -a .. nao negativos,1.J

- 2entao A ,

k
••• , A , . •. . , também tem elementos não negativos. Des

- . kte modo, para a potenc1.a de ordem k, A o elemento genérico
k

a ..1.J de Ak e dado pela soma de produto dos elementos de A, is-

to é, k
a ..1.J .'" a .• Baseando-se neste ele-

rkJ

ento genérico, forma-se uma matriz-ordem B (com a mesma or-

dem de A) onde seus elementos representam a ordem de apareci-
. ~. kento de elemento n ao nulo na ma t rr z p o te n c i. a A , k=1,2,3,4, ...

?ortanto a matriz-ordem B tem para k-esimo te rm o , k
a .. = b .. = k1.J 1.J

se o elemento b .. for nao nulo. Se não existir um certo k on+1.J
kde a.. =I O, b.. 001.J 1.J

Como ilustração, para melhor entendimento vejamos o

exemplo a seguir. Se

B\6L\01't
,.

O O O a14
aCl'j\ç: -

"z i
O O O

O O a33 O

O a42 O O

emos
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o a14a42 O O

2 O O O "z 1a14
A

O O a33a33 O

a42a2l O O O

a14a42a2l O O O

A3 O a2la4la42 O O

O, O a33a33a33 O

O O O a2la14a42

A potência da matriz A é desenvolvida até a ordem que

nao ma~s se consiga tornar elementos nulos em nao nulos. Sig-

nifica dizer até onde ocorrem efeitos encadeados entre os di-

versos setores. No exemplo apresentado quando encontramos a

potência A4 verificamos a mesma distribuição de valores -nao

nulos de A. r óbvio, portanto, só há efeitos indiretos de ter

ce~ra ordem, no máximo, e a matriz-ordem, -sera,

B
1 3 00 2

3 2 00 1

00 00 1 00

2 1 00 3
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o índice de interre1ação global ou "função de inter-d~

d- .•• ( )pen enc~a R é definido sobre B da seguinte maneira.

Se

B(i i2 i) aCME-SISl/OTEC _

uma submat ri z de B , formada dos eleJ 1 J 2 J . es

ne n tos das linhas ~1' ~ e colunas
r J s ' o

índice R é dado por:

RGl ~2 :)= 1
s r

1L L b. . Especificamenters v =I v=lJ 1 J 2 ~vJw

para um único elemento de B, i.tem-se r=s=l e R(.) =l/b .. ' Natu-
J ~J

ralmente o R calculado para uma linha (coluna), sera ob tido

pela média aritmética simples dos inversos de seus elementos.

Conseqüentemente, para matriz B, R é a média aritmética

? 1e s dos in ver sos de seu s e 1em en tos., ou se j a, o re c i. p roco da

sua média harmônica. Além do mais, R=O quando todos os elemen

tos de B são infinitos, isto é, não existe interrelacionamen-

:0 de qualquer ordem e R=l quando todos os elementos de B sao

_nitários, ou seja, todos os setores têm ligações entre s~.

~onclui~se ser O~R~l. À medida que R tende a um (1) para uma

:inha (coluna) maior é a importância do setor como fornecedor

comprador) de bens intermediários diretamente.

A fórmula de obtenção de R, aparentemente complicada,

:orna-se ma1S operacional por intermédio de uma nova expres-

:os de ordem k, e dada

e nk onde nk é
00

1por R = - L
I rs k=l

a frequ;ncia de elemen-
n

k . Esta expressão e-
k

520 em termos de r,s,k
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consequencia imediata da primeira, pelo fato de cada b. . re
1 Jv w

petir-se nk vezes (k=1,2, ...). Como ressaltam os autores, es-

ta última expressão assume uma importância fundamental porque

torna possível e imediatamente
n
l

R =-rs

visível decomposição em
00

onde a primei r aduas parcelas, ou seja, 1
+ - L

rs k=2
de ele;nentos não zeros na p r o-:parcela representa a proporção

pria matriz A e chamam-na de "índice de diversificação" (espe. -
cialização) e a segunda reflete todos os efeitos em c ade i a

existentes no processo produtivo, sendo por conseguinte deno-

ninado "índice de interrelacionamentos indiretos".

Uma particularidade a ser observada nesta medida é a

sua dependência da distribuição inicial dos valores positivos

da matriz A28
• Para se ter uma idéia do quanto isto afeta R,

peguemos o exemplo anterior com uma nova distribuição:

o O al3 a14
a2l O O O

à'
O O O O

O a42 O O

I

/
/

Fazendo-se os mesmos passos de A, encontra-se:

3 2 1 1

3' =
1 3 2 2

00 00 00 00

2 1 3 3

28yAN, C. s AMES, EI. Economi c l nte rret atedness. In: Rev iew of
=:conomics, New York, ~ (92) :299-310, oct, 1965.
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Determinando R em BeBI para cada linha e coluna e o

global, os resultados são realmente diferentes como mostra a

tabela I:

TABELA I - rndices de interrelação global

MATRI Z B MATRI Z BI
FILA DA
MATRIZ LINHA COLm~A LINHA COLL~A

1 0,46 0,46 0,71 0,46

2 0,46 0,46 0,58 0,46

3 0,25 0,25 0,00 0,46
4 0,46 0,46 0,54 0,46

GLOBAL 0,41 0,46

FONTE: Natrizes B e B I•

Nas o problema crucial deste fndice ~ nao considerar

as diferenças de valores dos coeficientes - . 29t e c n r c o s •
r

Bas ta

olhar o exemplo dado para sentir esta deficiência do índice,

pois foi considerada uma matriz sem especificar os valores nu

méricos de seus elementos.

Este exemplo serve também para levantarmos uma outra

crítica referente ao fato de que, quando se identifica a pr~-

meira ordem de ligação de um setor com outro, as ligações con

29HADDAD, Paulo Ro b e r t o , Contabi I idade so~ ~
mia regional anál ise in s umo+p r o d u t o . Rio de Janei ro,
T97s.

econo-
Zahar.
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secutivas sao automaticamente descartadas. Cano observamos p~

ra a primeira distribuição inicial dos elementos, antes mesmo

de encontrarmos uma matriz potencia onde seus elementos -s ao

todos nulos, o processo é encerrado. Desta forma este proced~

mento não significa, como parecem deixar a entender os auto-

res e seus seguidores, que se evolua com as matrizes poten-

ciais até zerar todos os seus elementos. Em verdade, tomamos

apenas as ligações diretas e indiretas, sendo estas últimas

consideradas apenas nos primeiros impactos indiretos do p r o-:

cesso. Isto vem mos.t ra r a diferença entre este conceito de

efeito indireto e os demais empregados neste trabalho, além

da sua peculiaridade de ordem.

Embora R tenha sido desenvolvido com o modelo fechado

e Leontief, é na formulação do modelo aberto onde encontra

~ a grande aplicação em estudos de convergência t e cn o Lo g i c a .

- este foi um ponto razoavelmente explorado pelos autores.

-1 2 3Como no modelo aberto a matriz (I - A) =I+A+A +A + •.

••. , ou seja, a matriz de Leontief pode ser escrita com uma s!.

='e de potência3o cuja matriz A tem elementos nao negativos,

índice R, portanto, ie aplica sem restriçoes.

No estudo levado a termo pelos autores, comparou-se a

_=terdependência tecnolõgica americana de 1919 e 1929, chega~

~ -se ã conclusão para R de 0,444 e 0,536, respectivamente.

-ta pequena variaçao esteve associada a um aumento do índice

30YAN, Chiou-Shuang. Introdução à econo.-lia de
d u t o , Rio de Janeiro, Difel/Forum, 1975, capo VI.

insumo-
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de diversificação na magnitude de 0,097 e de uma queda de

0,005 no "índice de interrelacionamentos indiretos". Tanto p~

ra um período como para o outro a ordem de interrelacionamen-

to atingiu até o terceiro grau.

3.5. A Analise Estrutural Inter-espacial: Comparações In-
ternacionais

3.5.1. O Método de CHENERY & WATA~ABE31

Normalmente os setores produtivos de um sistema econô-

-ICO sao encaixados em uma das tres categorias, primaria, se-

undaria e . - . 32terclarla , de acordo com a natureza de sua prod~

-ao e forma de utilização do seu produto. ~a categoria prima-

?Ia associam-se os bens de origem agropecuario e extrativos,

~a secundaria os manufaturados e na terciaria a prestaçao de

se rv í ç os de um modo geral. Como vemos. esta classificação apoia-

-se quase que exclusivamente na maneira como se obtêm os di-

.ersos bens.

Seguindo relativamente este
. _.

r a c i o c i.n i o e aproveitando

conhecimento das matrizes insumo-produto dos USA (1947), Ja

310
e r c on t r a o a

I I I •

Desenvolvimento deste item e c orip an h a a descrição
em CHENERY,B. Hollis & CLARK, Paul G., op. cit.,cap.

320p, ci t., capo VI 11.
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pao (1951), Itália (1950) e Noruéga (1950) foi desenvo lvido

por Chenery e Watanabe33 uma nova e mais ampla classificação

dos setores com características bem definidas pela origem dos

insumos utilizados na produção e o destino de sua produção,o~

jetivando criar a possibilidade de se fazer comparações da e~

trutura produtiva entre estes países, baseando-se, é claro,

na interdependência setorial.

Os autores examinaram as características estruturais

destes países comparando, de um lado pela classificação seto-

rial anteriormente abordada e do outro pela similaridade dos

coeficientes técnicos de cada um.

Algumas indagações foram levantadas inicialmente pelos

autores com o intuito de encontrar certos pontos que aparecem

frequentemente em qualquer economia. Uma delas refere-se aos

efeitos do consumo indireto dos setores quando comparados com

a utilização direta de capital e trabalho, para fazer face -a
expansão da sua produção. Consumo indireto, neste caso, e en-

tendido como o consumo in t e rme di à ri o de cada setor. Uma outra

relaciona-se com o tipo de utilização dada a produção de cada

setor: se intermediária ou final.

Com estas duas questoes formuladas, os autores cons-

ruíram dois índices que espelham a repartiçao dos setores p~

Ia origem e destino da produção. Do lado da origem relaciona-

-se as compras intermediarias com o valor da produção se to-

33CHENERY, ,.N. & WATA ASE, T. l n t e r n a t i on a l comparisons
of the structural of production. In: Econometrica. Baltimore.
26 (4) :487-521, Oct., 1958.
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compras intermediárias e
n

X.
J

a produção,

as vendas intermediá-
n
í: X .. representa as

i=l 1.J
do setor j, definiram

rial e do lado de destino relaciona-se

r1.as com a demanda total setarial. Como

o índice U.
J

í:
i=l

X. . / x. p a r a e fe i to de' c I as s i fi ca ção1.J J pela

origem dos lnsumos. Quanto maior U. mais' importante e o setor
J n

J como comprador de 1.nsumos. Por outro lado, como í:
j=l

aos demais

X .. r e1.J
presenta as vendas intermediárias do setor 1. seta

res (inclusive i) e D.
1.

a sua demanda total, definiram o coefi
n

relativa W.= í: X .. /0 .• Se W. e grande1. j=l 1.J 1. 1.
se identifica como ma1.S importante co

ciente de participaçao

significa que o setor i

~o fornecedor de 1.nsumos do que como produtor de bens finais.

Comparanào os valores indiviàuais ae li. e W.
J 1.

com se us

alares m~dios U e W (calculados para a matriz como todo), de

n om an a+s e U.(W.) grande ou pequeno, conforme seja maior ou ne
1. 1.

nor que U(W). OS setores são assim classificados pela or1.gec

do insumo: Industriais (U.
J

grande), Produção PriI;'lãria (U. pe-
J

q uen oL] e pelo destino da produção: Intermediários (W. g r an de)
1.

e Finais (W. pequeno). O quadro-resumo abaixo esclarece me-1. .

lhor esta classificação:
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TIPOS DE SETORES PRODUTIVOS
BeM

.-SISllOTec
DESTINO

DA
PRODUÇÃO ~TILIZAÇÃO FINAL

(W. pequeno)1.

UTILIZAÇÃO INTER~ffi-
DIÃRIA

(W. grande)1.
ORI GEM

DOS
INS UMaS

(U. grande)
J

Bens Finais
11 - Produção de Bens

Ln t e r me d ia ri os
Indústrias I I I - I n d ú s t r i a de

(U. pequeno)
J

I V - P r o d u çã o P ri:.

m ar í a Final
I - Produção Prima-

r a a Ln t e r me d i ji>

Produção Primária

rl.a

Estes quatro grupos apresentam-se semelhantemente para

os países estudados e são assim compostos: O grupo I compree~

de Agricultura e Silvicultura, indústria extrativa vegetal,

extrativa mineral e energia elétrica; o grupo 11 é constituí-

do dos setores ferro e aço, derivados de petróleo, metais não

f e rro so s , produtos químicos, borracha, papel, texti 1 e edito-

rial e gráfica; o grupo 111 compreende vestuario, couro, ma-

deira, mobiliario, alimentar, minerais não metálicos, mate-

r i a I de 'transporte, construção naval e mecânica; enquanto o

grupo IV abrange Pesca~ Transporte, Comércio e Serviços,

Sobre esta classificação pode-se 34a rgu r r que "Estas

categorias mostram os - .papel.s totalmente diferentes que deseo-

34 CHE NE RY, B. H o 11 is s C LARK, Pau 1 G·, op. c i t.. p , 238,
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penham virios setores no processo total de produç~o. Os que

se encontram na categoria IV são relativamente independentes

dos de m ais p rod u tore s e p rop o r cion am um 'vín cu 1o di re to entre

os usuirios finais e Q ~proprietârios dos fatores p r í.m â r í o s ,

Os que estao na categoria 11 se encontram no extremo oposto:

o custo de seu consumo de fatores primirios é menor que o va-

lor de suas compras de insumo, e mais da metade da sua produ-

çao passa a outros produtores. Falando em termos gerais, pode

considerar as categorias I, 11 e 111, corno etapas sucessivas

de produção, porem a natureza das relações das indústrias de

~ens intermediários com os demais setores complica este mode-

I 11o •

A classificação encontrada sugere uma hierarquia entre

os setores, principalmente para os grupos I, 11 e 111. A

existência de tal hierarquia é confirmada pela triangulação

da matriz tecnologica3s• E, através da reordenação dos seto-

res pela ordem crescente dos W.
l.

(ou decrescente de u .)
J

mal. S

alguns en s a i os de tentativa e erro, a matriz tecnológicatrans

forma-se em aproximadamente triangular. Foi por me ao deste mé

todo que os autbres mo~traram as estruturas produtivas dos
.

países anteriormente citados.

3SCHENERY, B. Ho11is & .CLARK, Paul G. op • cit.,
• p. 242, nota 11.

capo
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3 •5 •2. O Hé to do de S I MP SO" & TS L'KUI

Considerando que a matriz de coeficientes de insumo-

-produto esta determinada pela tecnologia prevalecente em uma

econom~a e partindo da hipótese de existência de um elemento

:ecnológico comum na estrutura produtiva de diferentes

ses, os autores propoem, inicialmente, testar hipótese para

as econom~as americana e japonesa através de um processo mu~-

o simples de triangulaçio e decomponibilidade da matriz de

coeficientes técnicos.

~ .poss~ve~s de circulé'.ric.ade do

processo produtivo, sugerem, baseados em um critério já apre-

sentado por Leontief36, a eliminaçio da matriz de coeficien-

tes técnicos dos valores a .. ~ l/n, sendo "n" a ordem da ma-
~J

triz. Esta nova matriz está apta a ser triangularizada. Embo-

ra a triangulação seja obtida por um processo matemático, on-

de se desprezam as peculiaridades dos setores, tal triangula-

çao e conseguida agrupando-os segundo suas características fí

slcas conhecidas a priori, de forma que o método matemâti co

serve tao somente como auxiliar na distribuiçio 6rdinal dos

setores em cada grupo característico.

A decomponibilidade que fornece uma matriz triangular

obtida pelo agrupamento dos setores pelas suas característi-

36LEONTIEF, W. Analisis. e c o n om i c o input-output. Barce-
lona, Gustavo Gili, 1970, capo VIII.



4 1

cas físicas é formada de 4 blocos: Indústrias Metálicas, In-

d~strias Nio Metálicas, Energia e Serviços. Os dois primeiros

blocos são independentes e com distribuiçio hierárquica dos

seus setores (cada um é uma submatriz triangular inferior) ;

o terceiro, um bloco com fortes ligações entre si e razoáveis. ..,.

relações com os blocos Metálicos e Nio Metálicos; por fim o

bloco Serviços apresenta ligações intersetoriais com todos os,
setores .do sistema. I

Ainda é possível melhorar esta distribuiçio hierárqui-

ca dos setores pela colocaçio dos blocos metálicos e nao metá

licos subdivididos em blocos menores caracterizados pelo des-

tino da sua p ro du ç ao e ordenados e m ; (1) Nio Metal Final; (3)

Me tal B ás i co; (4 ) Não Me tal B ás i co; (5 ) En e rgi a e (6 ) Servi-

ç os.

Como salientam os autores, esta classificaçio pode rá

sofrer transformações a medida em que a tecnologia va~ se mo-

di f i can do , Mas, em seus estudos, cons tataram este comporta-

mento da distribuiçio dos blocos para USA, Japio, Noruega,Iti

lia e Espanha, comprovando portanto a hipótese inicialmente

colocada.

3.6. Considerações Adicionais

Até o momento foram apresentados métodos distintos de

estudos das características estruturais de uma economia. Pe-
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Ias abordagens apresentadas, ficou claro que duas linhas de

análise estrutural formam o centro de toda discussão: uma se

vale das matrizes insumo-produto de uma certa economia em va-

r~os pontos do tempo e procura verificar as mudanças e s t ru tu

ra~s ocorridas temporalmente; a outra, volta-se para compara-

çoes internacionais entre paises. Apesar destas diferenças m~

odolõgicas o objetivo é comum. Outra comunalidade presen-.
e nos métodos, é que embora tenham sido elaborados buscando

identificar as mudanças estruturais servem, igualmente bem

(exceto o método de Leontief), para compreensão das caracte-

~ísticas estruturais de uma economia em uo período fixado.

Os estudos de int~rdependência estrutural se traduzem,

~a sua ma~or~a, em indicadores que qualificam e demonstram a

capacidade que a econom~a tem de gerar efeitos induzidos para

frente e para trás. De outra forma, externao as forças atuan-

~es dentro do sistema econômico no sentido de ajustamento do

?rocesso produtivo quando esta economia e pressionada por ele

entos exogenos, como consumo pessoal, exportações, etc.

Os efeitos induzidos para trás refletem a intensidade

que um setor econôoico exige de outros setores na compra de

~nsumos; os efeitos induzidos para frente correspondem ao po-

encial de cada setor em atender a riemanda in~er2edi~ria de

todos os setores da economia. Estas oedidas, quando vistas em

um modelo insumo-produto, sao associadas aos valores em colu-

3a (efeitos induzidos para trás) e e~ linha (efeitos induz i >-

~os para frente). Geralmente elas sao consi~eradas, ou sob re

a matriz de fluxos intersetoriais, ou sobre a oatriz de coefi'
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cientes técnicos, ou entao sobre a matriz de iopactos diretos

e indiretos. ~este sentido os índices apresentados nos itens

anteriores (3.4.2; 3.4.3; 3.5.1) sao, de. fato, medidas destes

efeitos. Basta relembrar que no método de Chenery e

os índices sao obtidos com a matriz de fluxos; Ja os

Uatanabe

índices

de Rasmussen são encontrados operando sobre

tos totais (diretos mais indiretos) e também

a matriz de impa~

com matrizes de

efeitos diretos; embora um pouco distinto dos dois anterio-

res, os índices de Yan e Ames tem o mesmo significado.

Todos estes índices têm limitações ditadas pela distrl

buição dos coeficientes dentro da ~atriz, dado que todos eles

são valores médios. Esta limitação é mais esclarecida quando

se triangulariza e decompõe a ma~riz. Com a triangulação fi-

ca-se conhecendo o grau de hierarquia setorial e pode-se por-

tanto localizar a posição hierárquica de cada setor e confron

tá-Ia com sua importancia em termos de efeitos induzidos.

Tais considerações servem para mostrar a similaridade

de significado dos índices propostos e sua complementação pe-

la triangulação da matriz tecnolõgica.

Entendemos, po~s, que esta formulação apresenta-se co-

mo o corpo da análise estrutural a ser encetada neste traba-

lho.
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APE~DI CE I

ESTRUTURA DAS MATRIZES TECNOL6GICAS

Segundo Leontief37, "dependência e independência, hie-

rarquia e circularidade sao os quatro conceitos básicos da

análise estrutural".

Usando matrizes de alguns ~p a i s e s desenvolvidos, os téc

l.COS do Harvard Ec~nomic Research Projcct, estudaram as pro-

riedades das matrizes tecnológicas, posteriormente divulga-

cas no artigo "'l'hc Fun d am en t aI St.i"uctt:l:eo f Lup u t r-Ou t p ut; '1a-

le s , an International Comparison" de David Simpson e Kinkichi

~sukui, com as seguintes características:

(a) De comp on ib Ll í da de e,m blocos

(b) Independência de blocos

(c) Triangularidade

(d) Homogeneidade física dos blocos

Se a situaçao entre os diversos setores da economia e

_ ~xistência àe ligações diretas entre todos eles, caracteri-

_a-se uma interdependência completa, ou seja, a circularida-

-e do sistema e pode ser entendida pela matriz (1) quando

-articionada, onde A e B são submatrizes quadradas.

r
A D D ( 1) Interdependêncif'l

Co:nple t a
il

:3
C B C . S'

37LEONTIEF, w. Analisis econo,ico input-ou put. Barcelona, Gusta-
= Gil i, 19 70 .
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Se D é uma submatriz nula a matriz é decomponível e a!

gumas estruturas tecnológicas específicas podem ser determina

das tais como:

(a )

o o

o o AI O

(2)

Ali

IB"
O

C

( C )

Ali

c

( b)

(2) Triangular ~ blocos - os setores do blo-

co A depe~dem co blcçc B. ~as os dz B 32C

dependem dos de A. No caso 2.a os blocos

A e B sao internamente inrerdependentes;

já em 2.b existe uma situação hierarquiz~

da no bloco A, enquanto em 2.c esta hie-

rarquia pertence ao bloco B.

CME;-B BU E
(3) Triangularidade P~rfe1ta (Padrao -rar-

quico) - onde, para um dado setor, as tr~

saçoes de vendas (linha) se realizam com

os setores aC1ma deste, e de compra (colu

na) com os situados abaixo.
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(4) Triangular e Bloco Independente Neste

caso além àa p rop ri.e da de vista em (3) tem

uma outra dos blocos serem totalmente 1n-

dependentes um do outro. Seria dizer que

há uma auto-suficiência de 1nsumos em ca-

da bloco.

(5) Diagonal em Bloco - Caracteriza-se por

blocos internamente interdependentes

e independentes entre si.

Estas sao as características básicas de uma estrutura

:ecnológica. Situações menos freqüentes podem ocorrer,coDo

D padrão aleatório ou mesmo de especialização completa naoen

~uadradas nos esquemas anteriormente descritos.

Observe-se a1naa que o nível de agregaçao das

zes tem forte influência sobre estas propriedades.

matri-



4. º uso DE MODELOS Ir'lSUt~O-PRODUTO NO BRASIL E OS INDICADORES
ESTRUTURA! S

4.1. A Experiência Brasileira

Duas décadas apos o aparecimento do primeiro estudo de

_eontief sobre as relaç~es intersetoriais da economia America

na aparece, no Brasil, uma tentativa de preparação de uma

atriz tecnolõgica no trabalho de Barbosa (1955) denominado

'Interrelação do Sistema Industr-ia1 Brasileiro"38• Daí então

começa a haver interesse a nível estadual principalmente so-

bre o comportamento de suas relações intersetoriais. Em 1957

o Instituto de Pesquisas Econômicas de ~linas Gerais publica

o trabalho "Re la ç ce s Ln t e rin du s t ri a i s no Estado de Hinas Ge-

relativo ao ~no de 195339• Em 1958 o Centro de Estudos

e Pesquisas Econômicas da Universidade Federal do Rio Grande

::'0 Sul lança t amb em o estudo "Re1aç~es Interindustriais no Es

380LlVEiRA, Américo Barbosa de et alii. Interrelações
do sistema industrial brasileiro. In: Revista Econômica Brasi
feira, local, 1(4) out/dez, 1955.

39BRASIL. Instituto de Pesquisas Econômicas de Minas
..lerais. Relações interindustriais no estado de Minas Gerais

n : Revista d a Faculdade de Ciências Econônicas da Un i ve r s i o e
'e de Minas Gerais - BeloHori-zonte, vol. l11), IT57.

47
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tado de RGS", referente a dados de 19534°. Tem-se, assim, um

esforço a nível regional (estadual) para montagem de matrizes

interindustriais, cuja experiência permanece em estado laten-

te para so em 1967 vir à tona um novo trabalho, denominado

"Relações Interindustriais no Brasil" preparado pela equipe

do Instituto de Planejamento Econômico e Social (IPEA), utili

zando dados do Censo Brasileiro de 196041 , -s o que, de s ta ve z ,

de âmbito nacional, embora conservando ainda a limitação de

considerar simplesmente as relações interindustriais. Esta fa

se marca o início real, podemos assim dizer, de um novo esta-

gio em estudos desta natureza. Até esta data os interesses

voltaram-se basicamente para a montagem da matriz, o que era

~astante natural, dado a inexperiência em trabalhos como es-

Les. Aí então, em face de um ambiente propício em função da

experiência acumulada e do interesse de organismos internacio

nais, cr~a-se em Belo Horizonte o Centro de Desenvolvimento e

?lanejamento Regional da UFHG (CEDEPLAR), o qual chega a ser

um dos grandes responsiveis pela ativação e aproveitamento da

técnica de insumo-produto no Brasil. A equipe deste Centro

passou a ter duas preocupaçoes: melho~ar o processo de monta-

gem de matrizes a nível regional (estadual e municipal) e

aproveitar as matrizes existentes na elabcração de pesquisas

sobre a interdependência estrutural, notadamente em te rm o s

40Centro de Estudos e
e 1 a ç õe s in t e r in d u s t r i a is n o

gre, Imp. Univ., 1958 (SêrTe

BCME -BIBLJ TEC,..·

Pesquisas Econ~micas da FCEURGS,
Estado do RGS: 1953 - Porto Ale-
cstudoseTraoalhos, n ? 1).

10 de
I; 1 BRAS i L.
Janeiro,

I P E A.
IPEA,

Relacões interindustriais
1967 (Cadernos do IPEA, r.'?

noTI. Bras i 1 •
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comparativos da economia Mineira com a Brasileira. A primeira

pesquisa divulgada é um estudo de Haddad (1969), "Interdepen-

dência Estrutural e Economia Regional"42 onde o autor tinha

por objetivo fazer um estudo comparativo entre o Brasil, Mi-

nas Gerais e Contagem, utilizando as matrizes insumo-produto

do Brasil elaboradas pelo IPEA, de Minas Gerais e do Muni cí-

pio de Contagem, esta última conseguida através de um estudo

elaborado pela equipe do Banco de Desenvolvimento de Minas Ge

ra1s. Dado a natureza distinta das fontes estatísticas dos d~

dos em cada matriz, além de outros aspectos metodológicos, o

autor viu sua pretensão frustrada e passou a interpretar os

indicadores estruturais de maneira isolada e a discutir os

problemas enfrentados na estruturaçao de t ai s matrizes.

CHIKLER (1970) procura, em seu estudo "Base Econômica e Flu-

I . o "3xos ntersetor1a1s' , testar a validade do modelo de

-TIEBOUT para o es tado de Minas Gerais com a uti Li za ç ao da ~1~

~riz de Contagem anteriormente falada, aventurando-se taobém

em algumas o ~ •

e xp e r i en cr as com a matriz brasileira. A preocupa-

sobre a import~ncia relativa dos setoies produtivos através

çao cetral do autor era levantar certos elementos estruturais

da relação de influência da demanda final de dado setor sobre

a criaçao de emprego. Em geral, seus resultaàos foram satis-

42HADDAD, Paulo Roberto - Interdependência estrutural
e desenvolvimento regional - Belo Horizonte, CEDEPLAR, 1969

monografia ne: I).
43SHICKLER, Sôiuel e t alii

°ntersetoriais - Belo Horizonte,
r: 2).

- Base eco:1ô~i
CEDEPLAR, 1370

ca e f I u x o s
(r';nografia
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fatórios, em termos de validade do modelo. PARIZZl (1972)44

objetivando comparar a estrutura te cn o Lô g i ca de ~linas Ge rais

(1959) com a de 1953 e, ainda mais, com a do Brasil (1959)
. .

preparou uma Qatriz de Relações Interindustriais para Hinas

Gerais utilizando dados dos Censos Econômicos de 1960. Uma se

rie de dificuldades do ponto de vista operacional impediu 2

ab r an gen c í a c on p Ie t a dos objetivos, cujas conclusões, embora

em linhas gerais satisfatórias devem ser vistas com r e s e r+

vaso Em consequencia, o autor se propos a fazer algumas suge~

toes de como melhorar o sistema de informaçoes dirigidas para

onfecção de Qatrizes interindustriais. Haddad (1972)45 faz

..:::'estudo rle c aso p ar a 2. .c i d ade de Lt ab i ri to e t; ~Enas G~ r 2.i 5

aseando-se na Teoria dos Polos de Desenvolvimento, essencial

ente a teoria da dominação economica, cujo desenvolvimento

~etodológico utilizado foi exatamente a técnica de insumo-pr~

~uto da qual levantou ~ertos indicadores estruturais apos ter

:eito uma pesquisa direta e Qontado a matriz de Relações ln-'

:erindustriais deste município.

Parece que a experiência da equipe do CEDEPLAR despeE

:ou o interesse de outros pesquisadores e fez com que novos

_sforços fossem empreendidos. Como resultado temos a public~

~ao em 1973 da matriz insumo-produto do Brasil para 1971 e1a-

44PARIZZI
Minas Gerais
5 ) ,

Harcelo et alii.
Belo Horizonte,

Re I acõe s, interindustriais
1972 (MonografiaCEDEPLAR,

-5HADDAD ,
::e s e r: vo I v i f'le n to;

972 (raon o q r a f i a

P. R. s SCHI,./ARTZI",AI
u-n estudo de caso,
n C; ])

J. - Teoria dos polos oe
Belo Ho~izonte, CEDEPLAR,
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borada pela equipe do Banco Cent~al~6 onde foram usadas, basi

camente, informaç~es dos formulirios relativos ao Imposto so-

bre Produtos Industrializados (IPI). Nesta matriz ap are cem,

alim dos setores da in~Gstria de transformaçio, a indGstria

de Construção Civil, Agricultura e um setor denominado "Não

Discriminados" representando serviços e serviços industriais

de utilidade pública. Aí se encerra mais uma fase, dando lu-

gar ao surgimento do interesse do IBGE em preparar ma1S cuida

osamente uma matriz de Relações Intersetoriais dentro do

~aior rigor possível. - • '+ 7 -Neste e s t ag i o ,e 1 an ç ad a em 1976, em

caráter preliminar, a matriz de Relações Interindustriais de

970'+ 8 , formada por 56 setores industriais, constituindo-se

em um avanço extraordinário compa~ando com os estudos anterio

re s , Aproveitando esta matriz, Silva (1978)'+9 faz um e s tudo

as características tecnolõgicas da estrutura industrial bra-

ileira, chegando a conclusões interessantes. Parale lamente

ao desenvolvimento, no IBGE, da matriz de relações interseto-,

riais para o Brasil surge, em 1978, por força de Convênio en-

tre BNB/SUDENE/IPE, baseando-se nas informações do IPI, uma......---

'+ ,6 LEÃ O, A, S • C. e t a I i i. Mat r i z de i n s umo - p r o d u to d o
ê r a s i } . In: Revista Brasileira de Economia - Rio de Janeiro,
27(3) p p , 3-10, jul/set. 1973.

'+7A equipe responsável pela elaboração desta matriz
foi formada dentro do IBGE no primeiro semestre de 1972.

'+ 8 -IBGE - Matriz de relacoes i n t e r s e t o r i a i s : Brasi
1970, Ri o de Jane i ro, 1976.

~9SILVA, Paulo Fontenele e - Aspectos tecnolõgicos ,da
estrutura industrial brasileira em 1970: una análise insumo-
- p r o du to. B r a 5 í 1i a, UNB, 19 7 8 , (Te- s e--ae ~!e st r a d o) .
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matriz tecnológica do setor industrial para o Nordeste e ou-

tra para o Brasil, cujo resumo metodol~gico aparece em traba-

lho do Prof. Martim Lu da Universidade de são Pauloso• Com es

tas matrizes apareceram dois trabalhos ·utilizando-as distinta

oente. - 1Um deles~ procurava comparar a estrutura produtiva in

dustrial do Nordeste com a Brasileira e o outroS2 preocupara---
-se em estudar os problemas dos incentivos fiscais e a cr1a-

çao de emprego no Nordeste. Sõ no prioeiro semestre de 1979 é

1ançada pelo IBGE a Matriz de Relaç~es Intersetoriais do B~a-

sil de 1970, numa versão preliminar, formada por 87 setores

produtivos e 160 produtos. Com esta matriz. Prado (1979) apr~

sentou na XXXI reunião d~ Sociedade Brasileira para o Progre~

so da Ciência (SBPe) um trabalhos 3 sobre os setores chaves da

economia brasileira em termos de efeitos totais sobre produ-

çao, através dos ínàices de poder de dispersão e sensibilida-

de a dispersão. Ainda em 1979, no segundo semestre, o IBGE p~

blicou a ~atriz de Relaç;es Intersetoriais Brasil 1970 na sua·

versão final.

Em suma, esta e a experiência brasileira em termos de

trabalhos tante de preparação como de aplicação do modelo in-

deste;
ETENE,

SOMARTIN, Lu - Montagem de natrizes_~ relações inter-
industriais para o Brasil e o Nordeste - Sao Paulo, FIPE,1978.

S 1 BAN CO OO NO RDE'S T E DO B R.L\S I L - Oe s e n vo I v i me n t o d o t\ o r
d i a gn õ s t i c o ~ s u 9e s t õ e s de po lí t i c as - Fo r t a I e z a-,- B Na I
197 - v. I T. I.
s2BRASIL. SUDENE. Incentivos fiscais e a criação de em
no Nordeste - Fortaleza, SUDE E, 1979-:- ---pregos

53pRADO, E.F. da S. - Os setores chaves da
brasileira. In: MAIS - Sociedade 3rasileir.a para o
da Ciência - SPBC - XXXi Reunião - Fortaleza, SBPC,

e c o n o.a l s
Progresso
1979.
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sumo-produto.

4.2. A Hatriz de Relações Intersetoriais Brasileira em 1970

4 • 2 .-1. Ca ra c te ri zaçã o Ge r a 1

Os dados utilizados neste estudo tem origem no traba-

lho "Natriz de Relações Intersetoriais do Brasil - 1970", re-
• - 51+centemente pub11cado pela Fundaçao IBGE ,onde se encontram,

além de outras matrizes, as matrizes de coeficientes técnicos

e a de Leontief, fonte básica das investigaçoes.

A elaboração das tabelas em tal publicação obedece a

:::le to dolo gi a p ro p o s ta pe 1a O. U, cu j as ma tri ze s se in te g ram m u 1

to bem ao sistema de Contabilidade Social, nas quais conside-

ra-se como s~tor produtivo toda atividade econômica organiza-

da dentro do sistema de mercado, utilizando mão-de-obra assa-

lariada e visando lucrQ.

Na preparaçao e obtenção das matrizes há Uilla preocup~

çao com as características da homogeneidade r an t o -do lado da

estrutura de produção quanto de consumo, daí consolidar-se um

conjunto de 87 setores produtivos, os quais representam uma

agregaçao de 160 produtos distintos. Do lado da demanda final,

5qlBGE - op. cito
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segue-se basicamente o esquema tradicionalmente utilizado de

repartição do consumo final em conSUQO pessoal, consumo do g~

verno, formação interna bruta de capital e exportação de bens

e serviços. Além do mais, o consumo pessoal é distribuído por

níveis de renda em quatro classes em termos de salário mínimo

(SM). As classes são (1) até 2 SM; (2) 2 a 5 SM; (3) 5 a 10

S }f; ( 4) Na i s de 10 S 1-1. BCME _B1BLtOTE

Embora nao seja preciso usar integral~ente todas as ta

belas apresentadas para a economia brasileira, -convem descre

ver resumidamente as tabelas contábeis que compoem a Matriz

de Relações 1ntersetoriais Brasileira de 1970 para melhor com

pr2ensão do sistema co~o Uw ~odo.

Salientemos, inicialmente, o fato de tais tabelas re-

presentarem fluxos monetários o que torna possível sua valora

ção a diversos níveis de preços. e, neste caso, os fluxos de

produção e consumo são avaliados a preços aproxiQadamente bã-

sicos, entendendo-se como tal preços ao consumidor, excluídas

as margens relativas ã distribuição (transporte e comerciali-

za ç ao ) e impostos indiretos. Atribui-se a este sistema de v a-

loraçã~ a vantagem de gerar coeficientes técnicos ma~s esta

veis devido fornecer uma relação mais próxima entre valor e

quantidade física.

As onze tabelas pertencentes ã Matriz de Relaç;es 1n-

tersetoriais do Brasil em 1970 estão assim caracterizadas:
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TABELA 1 - Producão - ~ uma matriz que mostra o valor da pro-.
duçao no formato setor x produto. Apresenta porta~
to, a produção total a nfvel de setor e de produ-
to. üm quadro resumo desta tabela é dado abaixo.

Produtos Produção p/setor

Setores produtivos v g

Produção por produto q •

onde, ~ - ~ a matriz (setores produtivos x produtos)

dos valores da produção.

g - e o vetor do valor de p~odução por setor

(g=Vi), sendo i um vetor coluna de elementos

unitários.

q - e o vetor do valor da produção por produto

(q=V'i)
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TABELA 2 - Insumo dos Setores Produtivos e .Demanda Final O
quadro a seguir ilustra muito bem o seu significa-
do.

Setores Demanda Produção
produ ti;. "Dummies" p/produ- Ofertafinalvos to

Produtos naC10na1S U D E qn n n
Produtos importados U D E m

fi m m

Impostos indiretos T T T t
P d e

Renda gerada Y Yd Y
P

Produção p/setor g'

Demanda final e't

:otaçao:

letras ~aiúsculas representam matrizes

letras minúsculas representam vetores colunas

letras minúsculas com apóstrofo representam ve to r e s

linha

letras maiúsculas cem apóstrofo representam matrizes

transpostas

onde:

U e U - sao matrizes (produtos x setores produtivos)n m
dos valores do consumo intermediário de pro-

dutos nacionais e importados respectivamente.

T
P

- ~atrizes de impostos indiretos e s u b s Ld i o s

associados a todos os produtos consumidos 1~

termediariarnente por cada setor produtivo.
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y
p

matriz de renda gerada nos setores proàuti-

vos.

g vetar dos valores da produção setorial.

D e Dn m sao matrizes de consumo nacional importado

dos setores fictícios55.

matriz de impostos indiretos e subsídios as-

saciados a produtos relativos a D e D •n m
matriz de renda gerada nos setores fictícios.

E e E - são matrizes de consumo final nacional e ~n-n m
portado, respectivamente.

T e matriz de impostos indiretos e subsídios 25-

saciados a E e D •
n ill

e
t

- vetar de demanda final a preços de c o n s u rmr-

dor.

Tabela 3 - Consumo Importado - e uma matriz (setor x produto)

com os valores de consumo de bens e serviços ~QPO~

tados.

Tabela 4 - Estrutura de Insumo dos Setores Produtivos - é UQa

matriz que descreve, para cada setor (coluna), a

compos~çao percentual de cada item da sua e5trutu-

ra de custos.

55Estes setores têm existência artificial na matriz pa
ra englobar de t e r m i n a c as funções de natureza intermediária cu
jos bens utilizados não se configuran como n a t é r i e r p r i me i La i s
setores não produze" valor a d i c i on a do . Maiores de t a l n e s ver:
IBGE - Matriz de relações intersetoriais; Brasil 1970 - Rio
de Janeiro, lBGE, 1979.
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Tabela 5 - Estrutura de Demanda Final - é uma matriz (produto

x classe de consumo) que apresenta, para cada pro-

duto, a sua participação no consumo final, repar~~

do em consumo pessoal por classe de renda, consumo

do governo, formação de capital e exportaçio.

Tabela 6 - Hatriz B - matriz (produto x setor) de coeficien-

te s técnicos nacionais, . /). -1onde Dx = (l-C~) D e ê

tes técnicos de insumos de produtos nacionais, re-

sultante da divisão do valor desses insumos pelo

valor da produção setorial.

Tabela 7 - }latriz D - m ar ri z (setor x produto) de
(

coe f i cien-

tes de participação dos setores produtivos no mer-

cado de produto ("market-share"), obtida pela divi

sao, para cada produto, do valor produzido nu~ se-

tor pelo t6tal do valor da produção nacional desse

produto. Os produtos para os quais não se adot o u-

esta hipótese, aparecem na matriz como uma co 1un a

de zeros por produto.

Tabe Ia 8 - }latri z D*B - ma tri z (se tor x se t o r) de coeficien-

e a matriz de coeficientes da participação desses

produtos na produção do setor, ootida pela divisão

do valor da produção de cada U~ desses produtos p~

10 total do valor da produção do setor que o P 1'0-

d u z ,
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Tab e 1a 9 - Hatriz -1
(I - D *B) matriz (setor x setor) de lm-

pactos diretos e indiretos (matriz de Leontief).

Tabela 10 - Matriz M matriz de coeficIentes técnicos de in-

sumos importados e resultante da divisão do valor

dos insumos importados pelo valor da produção de

cada setor.

Tabela 11 - }1atriz ~1(I-D*B)-l - matriz (setor x setor) de 1m-

pactos sobre importação por unidade de demanda fi

n a L,

As duas primeiras tabelas constituem o ponto de parti-

da para o desenvolvimento do modelo de relações interseto-

r1alS. Para sua preparaçao deve-se ter todo o rigor possível

no levantamento dos dados sobre produção, consumo intermediá-

r10 e final, evitando-se, deste modo, geração de coeficientes.

inadequados. Embora os Censos Industrial, de Serviços, Demo-

gráficos e Agropecuario tenham originado grande parte das 1n-

formações requeridas, outros levantamentos estatísticos foram

utilizados para completar ou mesmo gerar integralille~te dados

basicos, na preparação dessas matrizes. Estas outras fontes,

por serem as mais diversas conforme a natureza específica da

variável e, por conseguinte, da necessidade de ma10r depura-

çao dos dados, não seria conveniente tentarmos ,descrevê-las

aqu1, recomendando portanto, a leitura da "~1atriz de R~ La+

ções Intersetoriais Brasil - 1970".
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Apesar de termos destacado as onze tabelas constituin-

tes da matriz brasileira de relações intersetoriais, evident!

~ente nao serão utilizadas integralmente, conforme já coment~

oos. Pelo desenvolvimento dado ao capítulo anterior, as matri

zes D *B (tabe Ia 8) e (I - D*B) - 1 ( t ab e 1 a 9), além de certas in-

formações parciais de algumas outras tabelas, serao utiliza-

as.

g claro, estas matrizes sao o resultado do desenvolvi-

ento de um modelo insumo-produto, a ser apresentado no i tem

a seguir, sobre o qual são formuladas algumas suposiçoes até

atingirmos tais matrizes a nível setorial.

4.2.2. Desenvolvimento do Modelo

Para a montagem do modelo de relações intersetoriais,

partimos da tabela 2 com uma nova distribuição, adequada ao

seu desenvolvimento. Assim, v , matriz de produção, é decom-

posta em duas novas matrizes Vl e V2 (V = Vl + V
2

); li ,
n

ma-

triz de insumos nacionais, em Unl e Un2 (Un = Unl + Un2) Eu'

~atriz de demanda final nacional, em Enl e En2 (E
n En 1 + E )n2

e o vetor s '. da produção por produto, em ql e q2' devido a

formulação de hipoteses distintas sobre as duas parcelas. Ou-

tra suposiçao, e a exclusão dos setores dunmies dos setores

produtivos, exceto o setor dummy Peças e Acessorios para Rep~

rações Industriais, tratado cono cOQPonente da matriz de de-
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manda final E. Com esta descrição as seguintes relações contá

beis são verificadas:
_ME - IBllOTE

(1) ql = Un i '
+ En i '

(Valor da Produção por Produ to De-

manda Intermediária + Demanda rin a 1)

q2 lin2I. + En2i (Valor da Produção por Produ to De-(2)

manda Intermediária + Demanda Final)

( 3) g (Valor da Produção de cada setor igual

ao somatôrio por produto por ele pr~

d u z í d o )

(4) m p
U i

m
(As importações para consumo interr:le-

diário por produto igual ao sOr:latõ-

rio do consumo importado desse prod~

to por setor).

Agregamos o seguinte conjunto de hipcteses as identi-

dades anteriores, a fim de obterr:los a solução do modelo ..a n1.-

vel setorial:

Hipótese 1: Participação constante dos setores proàut~

vos na produção nacional dos produtos

(market-share). Esta hipótese roi conside-

rada para 93,75% dos produtos e e traduzi-

da pela equaçao:

(5) V
1

Dql' onde (ql) indica ura a matriz diagonal co:a os

valores de ql na sua diagonal principal. Es-
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(7)

( 8)
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ta simbologia sera mantida para outras matri

zes.

Hip6tese 2: A ~roduçio de determinados produtos (6,25%

restante) é proporcional ã produçio t ot al

dos setores que os produzem, ou seja:

c

Hipótese 3: Tecnologia dos setores produtivos e linea-

ridade do processo de produção - significa

que os valores dos ~nsumos de um setor sao

produçio total, independentemente de sua

composição de produtos e, conseqüentemen-

te, constância dos coeficientes técnicos.

Est~ hipótese resume-se na equaçao

Hg, sendo H a matriz de coeficientes técnicos de

~nsumos de produtos . .n a c a on a i s nao contidos

em B. Isto é, na matriz B participam os pro-

dutos que obedecem a hip6tese 1, com valores

nulos nas posiçoes correspondentes aos prod~

tos que seguem a hipótese 2, enquanto que em

H a situaçao se inverte.
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Hipótese 4: lnexistência de substituição de importa-

~ - isto e, constancia da participaçao

dos produtos importados no consumo de cada

setor. Em termos matemáticos, tem-se:

(9) U
m

Objetivando completar esse quadro de hipóteses cons1-

deramos que "o uso desses coeficientes pressupoe nao apenas

a ausência de modificaç~es tecnolõgicas mas tamb~m a estabili

dade mais geral do sistema econom1CO no que diz respeito ao

sistema de preços relativos, aos ganhos de escala, ao grau de
t

concentração industrial e implantação de novos setores (a tec

nologia do setor da origem e coeficientes que são médias pon-
. . . - . h - ),,56deradas de coef1c1entes de 1ndustr1as e.terogeneas .

A partir das nove relaç~es acima, determinamos a solu-

çao do modelo. Senão vejamos:

Pela substituição de (5) e (6) em (3), tem-se:

/"'- - 1
(I-Ci) Dql e defi-

nindo

D* A -1(I-Ci) D, vem

( 10) g = D *q 1

561BGE - op. ci t., pg. 8,
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Agora, pela substituição de (7) em (1), encontra-se:

Bg + enl, onde.enl

Substituindo (10), neste resultado, tem-se

(I-BD*)-le e natural-
nl

mente de (10), tem-se

( 12) -1 -1
g = D*(I-BD*) enl, onde (I-BD*) e a matriz de impa~

tos diretos e indiretos a nível de produto. Porér;:r, mos

tra-se que

e , nes te caso, a exp res-

são (12) terá a forma

( 12') g (I-D*B)-lD*en1·

Neste formato (I-D*B)-l (tabOela 9) fornece os impactos

a nível setorial por unidade de demanda final, e D*B é

a matriz t e cn o l ogi ca , também a nível de setor5B
•

5 7 S I LV A Paulo Fon te n e 1ee .,
581BGE - op , CI t., p. 9.

op. c i t., Ane x o I I .
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:'.3. Procedimento para obtençao dos indicadores estruturais

Ressaltamos, no fundamento teõrico esboçado no capItu-

3nterior, que os diversos métodos utilizados para se fazer
-:,mparaçoes entre estruturas produtivas sao de natureza inter

~'~p ralou inter-espacial. No'primeiro caso, pressupoem o c~

l.ecimento de matrizes tecnolõgicas em dois ou ma1S períodos

_~3tintos e no segundo de dois ou ma1S pa1ses. Para a análise

. ':rutural intertemporal o objetivo central é discutir as mu-

_~~ as estruturais periodicamente ocorridas em uma e c on om i a ,

:~~o tradicionalmente vem sendo realizada pelos economistas,

.:~ u an t o a análise estrutural internacional, como é ge r a Lm en+

:~ chamado o segundo caso, procura principalmente investigar

respeito da existência de características estruturais sene-

,sates entre os diversos pa1ses, e, para sua efetivaçao e

;s"iaçao é preciso que as matrizes destes países a p r e s e n t e ra

•j, níve 1 de ag re g a çã,o a de q u ado.

Ã exceção do método intertemporal de Leontief, ficou

-~~~ém mostrado que os demais tem conotaçao comum quanto -a
,'1 presteza para se estudar a í n t e rde pe.nde n ci a estrutural dos

'-~reR produtivos desvinculados de comparaçoes tenporais ou

/'1(:; ais. Esta evidência, juntada ã disponibilidade da ma-

/ tl'cnolõgica do Brasil de 1970, estimulou o surgimento
,/ 'rabalho que V1sa desenvolver uma análise da natureza

.1/, rde pen den ci a dos 87 setores e con oa i cos integrantes da

, I de insumo-produto brasileira de 1970.
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Os problemas de cálculos dos indicadores estruturais

surgidos nao sao grandes, como aparentemente parecem ser e

mostramos, a seguir, os procedimentos utilizados para seus câI

culos, para cada caso, conforme se discutiu na teoria.

Os índices de poder de dispersão e sensibilidade ã dis

persão sao fáceis e diretamente obtidos a partir da matriz
-1(I-D*B) e suas similares, de efeitos diretos, conforme se

demonstrou no capítulo anterior. Então o único trabalho reque

rido foi a preparação de um programa de computação onde eram

calculadas as médias aritméticas em linhas e colunas seguin-

do-se da divisão desses resultados pela média global da ma-

triz. Simultaneamente, e1a pedido para cada linha e coluna o

seu coeficiente de variaçao. Com isto pronto, estavam, por

conseguinte, determinados todos os indicadores pelo método de

Rasmussen.

Para o processo de Yan e Ames também é uma questao so

d - . 1" Ke encontrar uma potenc~a ~m~te K de A onde oe efeitos em

cadeia se diluem, calcular cada matriz-pot~ncia e formar a ma

triz-ordem. Como varificamos que o numero de casas vazias na

matriz D*B era pequeno, mas a freqü~ncia de coeficientes bem

reduzidos era grande e ainda que Yan e Ames trabalhando co~ a

matriz de 41 setores determinaram uma ordem máxima 3, achamos,

um tanto arbitrariamente, que bastava obter as pot~ncias de

D*B até a quarta potencia e dai a matriz ordem. Sobre esta,

sao entao calculados os índices. Ura a observação importante, s~

bre este índice refere-se ã sua insensibilidade aos valores

diferentes dos ele~entos de D*B. Esta particularidade
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pequena freqüência de zeros leva a suspeitar um resultado su

perestimador da complexidade estrutural envolvida na econo-

m1a. Isto é, ele pode aparentar ou mesmo mostrar um alto grau

de intensidade na interdependência, onde a realidade não e

tao aSS1m. Fizemos, entao, uma espécie de teste de sertsibili-

dade usando para seu cálculo . -ao l.uves de D *B , a matriz D*B

simplificada (a ser definida ma1S adiante).

Na determinação dos índices pelo método de Chenery e

Watanabe surgiram dificuldades decorrentes da distribuição da

da aos setores e produtos na matriz de fluxos (tabela 2). Co-

mo esta matriz tem nas suas linhas informações a nível de pr~

duto e nas colunas a nível de setor, impossibilita a obtençao

automática das vendas intermediárias a nível setorial, e, por

conseguinte, a demanda setorial total. Tendo em vista que e s+

tes sao os dados necessários para o cálculo dos índices e nao

pudendo consegui-los pela simples agregaçao linear dos valo-

res a nível de produto, recorremos a um expediente alternati-

VOe O processo usado é fácil e tem validade porque parte da

própria matriz de coeficientes técnicos D*B, cuja ordem é se-

torial. Fazendo D*B = A (a .. ) c ora
1J

Xd com os

a .. = x .. /X. e ainda de v

1J 1J J

valores da produção seto-finindo a mitriz diagonal

rial na sua diagonal principal determinamos a matriz de fluxo

setorial pela pós-multiplicação de Xd com D*B, ou seja:



XII X12 Xl87

~ X; X87

X2l X22 X287X; X-
~2

D*B. X
d =

X872
-X-

2
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o --------- X87

X12 Xl87l

X22 ••• X2 87

o ---------- O

O x --------- O2

O

Da matriz X temos as vendas intermediárias a nível se-

torial crx .. )
j 1. J

c i on ai s , Esta

e as compras intermediárias (rx .. ), de bens n a-r
i 1. J .

última soma já é dada na linha consumo total da

matriz de 1.nsumo dos setores produtivos e demanda final (tab~

Ia 2), so que incluindo também as importaçoes de bens interme

diários. Quando se retirou desta linha as importações, fo ran

encontrados praticamente os mesmos valores dos nossos cálcu-

Ias. Esta comprovação vem deixar mais confiãvel ainda a trans

formação efetuada. Assim, as vendas intermediárias setoriais
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das na tabela

LX, ,
, 1J
J

3 •

m a i s as importações de insumos consegu~sao dadas por

Com isto fica resolvido o problema de de te r-

minação das vendas intermediárias por setor. O problema de

formação da demanda total é resolvido somando ao valor da pr~

dução setorial (tabela 1) as suas respectivas importaçoes to-

tais. Desta maneira, dispomos de todas as informações gerais

dosfndices, e aSS1m foram procedidos os cálculos.

A triangulação da matriz D*B foi conseguida pelo pro-

cesso descrito por Simpson & Tsukui no apêndice do seu arti-

go. r bastônte simples e parte do princípio de minimização da

soma dos elementos aC1ma da diagonal principal. ~a verdade, a

r:go~, este D2toda nao triangular~za perfei~~~ente a G2.triz,

levando simplesmente a uma nova matriz aproximadamente trian-

guIar.

O método consiste em, primeiramente, zerar as células

cujos valores sao menores ou iguais ao ~nverso do ~nume-(a, .)
1J

ro de setores da matriz (a" .::.0,01149), por c on s í de r â+Lo s í n
1J

significantes dentro dos efeitos em cadeia, produzindo uma no

va matriz doravante designada como matriz simplificada de coe

ficientes técnicos. Em seguida, faz-se a mudança de linhas,o!::

de uma linha I!i" será movida para baixo
r

satisfeita a desigualdade L a,C' 1) >k=l 1 1+K

n- 1). Caso e s t a re 1a çã o 1Õ g i canã o se

na p os i ç ao
r

z a(. k)"k=l 1+ ~

verifique, a

l1i + r" se

(i=1,2,3, •..

linh a "-li
1·

permanecera em seu posto. A cada mudança em linha e a c o mp anh ~

da de igual mudança em coluna, ficando, aSS~D, sempre com a

mesma diagonal principal e mantendo, portanto, o significa-

do correto da matriz, so que com una nova distribuição dos se
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tores produtivos. O processo e entao repetido para todas as

linhas até nao mais ser possível a mudança de posiçao, encer-

rando, deste modo, as iteraçoes e chegando ã matriz simplifi-

cada aproximadamente triangular. Para melhor compreensao do

processo recomendamo~ a leitura do Ap~ndice 11.
se -BB TE
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AP!~DICE 11

PROCESSO ITERATIVO DE TRIANGULAÇÃO

O processo V1sa minimizar a soma dos elementos acima

da diagonal principal da matriz, Para tàl faz-se a mudança de

uma linha "i" para a posição "i+l" se satisfeita a desiguald~

de ai(i+l) > a(i+l)i' A coluna "i" t amb ern e mudada para a po-

sição "i+l", para que a matriz permaneça com o seu sentido

correto. Se ai(i+l) < a. (' )' não haverá mudança da linha
1 1+1 1

e

compara-se a soma ai(i+l) + ai(i+2) com a(i+l)i + a(i+2)i e

quando + a·C' ?)1 1+_ > a linha "i"

muda para a p o s i ç ao (i+2) seguida de igual mudança em c o Lu n a ,

Caso esta nova condição não se verifique acrescenta-se mais um

elemento a cada termo Cai(i+3); aCi+3)i) dessas somas e apli-

ca-se o mesmo procedimento 16gico. O processo e continuado

ate esgotar as possibilidades de mudança. E isto e repetido,

naturalmente, Com todas as linhas 1, ~ote que a mudança de uma

linha deve sempre ser acompanhada de uma mudança igual na colu

na, e, so assim, se tem a nova matriz ap6s a mudança. E, sobre

esta nova matriz, e recomeçado o processo na sua nova primeira

linha. Então as iterações serão continuadas ate quando -nao

ma1S for possível.

De uma maneira geral,
r

"i+r" ocorrera quando I
k=l

a mudança linha "i" para a 1i

aI Ci+k)

da
r
L

k=l
nha >

Para se fixar melhor o processo vejanos o exemplo. a

seguir:
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Seja a oatriz (I) onde os numeros que aparecem ao seu

lado esquerdo e ac~ma representam á ordem inicial das linhas

e colunas.

1 2 3 4 5

3 o o o o1

4 3 1 2 o2

(1)
3 1 3 2 6 o

4 o o 1 3 o
5 1 o o 4 1

Com a satriz t e n o s as seguintes iteraçoes:

(a) Para i=l, inicialmente comparamos a12 com a2l, cooo

a12 < a2l(0<4), a linha 1 não muda para a 2. Continuando

o processo, tem-se;

a12 + a13 < a2l + a3l (0<5) e a linha 1 também nao muda p~

ra a posição 3;

a linha 1 ainda nao muda de posição: + a +13
+ a15 < a3l + a41 + "s i (0<6) e novamente a linha 1 fica

em seu posto. Como as possibilidades se esgotaram com es-

ta linha, ela permanecera na poslçao inicial e passamos à

linha seguinte.

(b) Para i=2. As seguintes situações se verificam:

b.l) a
23

< a
32

(1<3) Não muda de poslçao

~ão muda de posiçao

~ão muda de posiçao.
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Portanto a linha 2 também permanece em sua posiçao;

(c) Para i=3, tem-se a34 > a43(6)1). Agora, a linha 3 des ce

para a quarta posiçao e logo em seguida a coluna 3 também

vai para a quarta posiçao, obtendo-se ass~m

triz, (11).

a nova ma-

1 2 li 3 5

1 3 O O O O

2 4 3 2 1 O

(lI) 4 O O 3 1 O

3 1 3 6 2 O

5 1 O 4 O lJ

Repetindo o processo, agora sob re a matriz (I I) e co-

meçando na sua primeira linha, observa-se que a primeira li-

nha permanece e a segunda passa para a terceira posiçao, pOlS

a
23

> a24 (2)0), gerando a nova matriz, (IIr).

(rIr)

1

4

2

3

5

1

3

O

5

O

3

2

6

4

2

O

O

3

3

O

3

O

1

1

2

O

5

O

O

O

O

1)

Quando reiniciado o processo com a natriz (111) nao

~a~s se verifica mudança de posição, ° que quer dizer que es-

4

1

1
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ta e a matriz aproximadamente triangular. Note que as somas

dos elementos acima da diagonal principal de (I), (lI) e (IIl)

sao respectivamente os valores decrescentes 9, 4 e 2.

Às vezes, esta soma mínima nao equivale a melhor trian

gulação, mas geralmente é uma boa aproximaçao.



~I EVIDfNCIA EMPfRICA

A análise dos resultados dos indicadores estruturais

será apresentada obedecendo ã seguinte ordem: inicial@ente, a

tipologia s e t o ri a I c on se g ui da pelo método de Chenery e \\Iatanabe,

os índices de poder e sensibilidade ã dispersão, os índices

de interrelação techológica global dados pela matriz-ordem;

finalmente a triangularidaàe e decomponibilidade da matriz

tecnclógica e~ blocos hOffiegêneos pelas características fís i-

cas de seus setores.

A tabela 11 exibe o grau médio de interdependência es-

trutural segundo o método de Chenery e Watanabe, onde os seto

res são classificados por quatro categorias (I, 11, 111, IV)

tipificados pela origem dos ~nsumos consumidos no seu proces-

so produtivo e destino da sua produção. Além disso, os se to-

res estao distribuídos dentro de cada categoria em ordem de-

crescente dos valores dos índices u.
J

Como podemos observar, em linhas gerais, este padrão

acompanha de perto aquele encontrado por Chenery e Watanabe

para países desenvolvidos, No entanto, há pequenas divergên-

c~as da localização de alguns setores, podendo-se destacar a

presença dos setores 1404 - Indústria ~aval, 1203 Háq u in as ,

Equipamentos Industriais e 2101 - Farmacêutica na categoria

IV e n o rm al.men t e deveriam compor a 111, segundo os padrões J a
75
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CRAU H~DIO DE lNIE~DEr[K)ENCIA DOS SETORES PRODUTIVOS: BRASIL 1970

:~"ÇAOI FIliAL (\ói <::. ,INT;:~~[[H'\RrA (lJ{>W)
p"OOl' f---l-1-1-_-~-' ,,'.-1\-' t;-·-F-A-I-U-R-'A-'-l-ll-'-.i.-------!1I - Mf.n' FA-: li 'l A 1xTERHEDI ARI A

- ~:~I! --~-~--~I' ---------------.--....,..-------.---.-
~ "<, SETORES U; ! lIi SETO!{ES u . \li

2607- AtAIE.PJEP AVES
2613- R[?lSO OLr.OS VEG.
2603- BE~EF. DE AECOZ
2606- ABATE.P3EP CAR5E
2609- U. TI c!~:y OS

5201- TRAKSP FERROVIAR
2611- i~FI~O DE AÇUC~R
)402- CAMI~dO!S 0~1&C5
2610- USI9AS DE Açe:AK
2605- BEKEF OUTR VEGET
2612- rAsrr ~ASSAS AL
1206- MAQ !0~OVIARIAS
2602- TO~~El.~OAG C~l~

2608- P~EPAR PESCADO
1401- At;T"~ú\EIS
4201- CC~ST2rçAO CIVIL
2501- vr s rvxs i o
J30ó- [QUIP CO~JSTC
1201- BCMtAS E MOTORES
2201- Pl:Ral!Ai.IA

1205- XAQ eso vOM, tSCR
5501- ALOJAM~S ALI~EST(4)
DOI- r cr i r r t t.« [:..!:Il:

1204- ~AQ,[G~IP r/AGE
2502- CALÇA OS
1601- l-'C~.lLIÁRIO
5203- O~~EDS T~A~SPO~T
550]- A5515T HOSPITAL(4)
2701- BEBIDAS
1304- A?AKlIHOS ELLTR

2404- O~T?rs trXTEIS
300!- 0]\·f1\5.\5
2801- ;r~o
1405-.vrIC FEER0V,OUTR

79 10
77 21
76 4
73 15
73 12
72 ! 35
7l 4
70 5

65 34
62 13
62 2
61 24
61 7
60, 7

60 5
60 1

58 3
53 15
50 19
50 6
50 4
toe 1

l.7 20
1..7 15
"7 O,]

46 15
46 1

44 o
43 14
4) 11
42 ]1..

42 15
40 3
39 21

1101- GUSA E Ll~G~TES
2601- BE~Ef OE cArE
2604- MOAGE~ D~ TRIGO
2C04- DERIV CAH~AO MIS
2401- BEH~flC TEZT ~At
2006- OLEOS VEC BRDTO
1104- MrTALCR~ sIo F~R
2614- O~TRA~ ALIKEST
1701- CE;.rLO~E
2C03- PEFIK.PETROOUIH
1102- LA~I~:~OS DE AÇO

83 ~(,
82 86
79 59

76 ' 94

i 75
174,
í 61

I :~
I 60
I 59
f

I 57
I 57

I 57

I 56
I 55
j sr.
! 54
! 54I ·51
I 51

50
49

.:53

1703- AR:EFhTCS DE PAPEL
1302- COSDVIOR~S ELE!R
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determinados. Para o caso brasileiro, porem, parece ser just~

ficâvel este deslocamento dado que para estes três setores

ocorre um nível de importação de produtos semiacabados, comp~

tados portanto como demanda final, cuja conseqüência imediata

e um valor de u. subestimado.
J

g interessante ressaltar o fato de terem sido encontra

dos os valores de w 35 e u = 37, um pouco abaixo daque-

les encontrados para o Japão (1951) (w = 46,1; ~ = 48,n, It~

da renda e 69,36% e 12,34% do emprego, respectivamente (ve r

1i a (195 °) (w = 4 1, 1; u = 4 3 ,8), uS A (194 7) (w 41,9; U 42,6)

e superior aos da No rue g a (1950) (w = 30,4; u = 36,4).

Os setores que compoem a categoria 11 sao os de ma1.or

expressao se olhados pelo prisma de intensidade de comp ra e

venda de insumos por unidade de demanda final. De fato é

onde se localizam com maior frequência os chamados setores di

nam1.cos (79,31%) destes, sendo o restante 20,69%, dos tradi-

cionais (veja tabela t r )

Averiguando outros aspectos relativos a esta classifi-

caçao observamos que, enquanto a categoria 11 - Manufatura In

termediâria responde por 14,52% da renda gerada com o emprego

de 4,82% dos empregados totais, as categorias I - Primária In

termediâria e IV - Primária Final respondem por 16,05% e49,64%

tabe Ia IIr) •
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TABELA 111 - Composição do valor da produção, renda e empre-

g o : Brasil - 1970.

Valor da Renda ~9 de
Produção Gerada Empregados

Absoluto % Absoluto % Abso luto %(1) (1)

I Primo Intermediária 38550 13 ,44 29213 16,05 18027651 69,36

Il- ~~uf.lntermediária 61710 21,51 26434 14,52 1251645 4,82

IlI- Hanufatura Final 86396 30,12 36019 19,79 3502535 13,48

IV - Primária final 100219 34,93 90349 49,64 3208776 12,34

TOTAL 286875 100,00 182015 100,00 25990607 100,00

FO~TE BÁSICA DOS DADOS: Matriz de Relações Intersetoriais: Brasil 1970 -
FIBffi.

(1) em milhões de cruzeiros.

Os dados da tabela 11 mostram a interdependência seto-

rial levando em conta os efeitos diretos. Quando consideramos

os efeitos indiretos, também devemos trabalhar com a matriz

de Leontief, cujos indicadores propostos por Rasmussen estao

na tabela IV. Nesta tabela, os setores estao classificados em

quatro grupos distintos de acordo com os valores de U •. e
J

ü.~ .
acompanhados de seus respectivos coeficientes de variaçao.

Na classe I são destacados os setores com baixo poder

de dispersão e sensibilidade ã dispersão, quer dizer, os seta

res que potencialmente geram menores efeitos sobre a produção

dentro do aparelho produtivo por unidade de demanda final de
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seus produtos; na classe 11 emergem aqueles setores com um

forte efeito induzido para trás (U.. >
J

< 1).

1), porem com fraco

efeito induzido para frente (U.
1.

Aí estao portanto os

setores que, por unidade de demanda final, exigem bastante do

sistema, através da compra de insumos e, no entanto, vendem

relativamente pouco da sua produção para utilização in te rme-

diária. Então se de um lado eles pressionam a produção de ou-

tros setores para atender a sua demanda por 1nsumos, do outro

não dependem crucialmente das suas transaçoes de venda a ou-

tros setores produtivos~ são setores produtores, em sua ma10-

ria, de bens finais; enquanto isso, na classe 11 a situaçao se

inverte e tc~os em seu con~eúdo os setores com fertes cone-

xoes no sentido de venda de 1nsumos e fraca no sentido de com

pra, daí ser composta quase que integralmente por setores tí-

picos de produção primária e elementos 4" •qU1m1cos de um modo g~

ral, além do setor 5101 - Distribuição (comércio e serviços);

por último, temos a classe IV onde figuram os setores com ca-

deias p r osp e c t i v as e retrospectivas, amb as fortes. A p r i me i.>-

ra observação a ser feita sobre esta classe diz respeito a

presença do setor 5601 - Peças Reparação que não tem qualquer

efeito indutivo no sistema produtivo por se tratar de um se-

tor fictício, desprovido, p01S, da interpretação dada para a

classe como um todo. Como vimos, os seguintes setores a com-
-p oem : 1101 - Gusa e Lingotes; 1102 - Laminados de Aço; 1104

He tal úrgi cos não Fe rros os; 110 5 - Ou tro s me tal ú rgi cos; 14O 3

P e ç as He cân i cas p /Ve ícu 10 s; 2OO 6 - O 1e os Ve ge t ais B ru to; 2403 -

Fiação, Tecelagem de Fios Naturais; 2601 - Beneficiamento de
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Café, 2610 - Usina de Açúcar, representando, por conseguinte,

os setores chaves da economia brasileira e~ 1970 quanto i ge-

raçao de efeitos diretos e indiretos no processo produtivo.

Note que, destes nove setores chaves, C1nco deles percentem ao

grupo dos dinâmicos e quatro dos tradicionais59•

Esta prineira visao dos indicadores estruturais mostra

as repercussoes sobre o ajustamento do sistema produtivo .na

sua totalidade.

Se pretendemos analisar os efeitos indiretos un1camen-

te, devemos trabalhar com as

Gr-A-1 - B] conforme vimos
/

- -1
~r-A) -

no capítulo rr. Seus indicadores

matrizes e

estruturais encontram-se nos anexos I e rr. Não é n e c e s s a r i o

ser grande observador para notar a forte similaridade existen

te entre a composiçao dos setores em cada grupo destes dois

anexos. Além do mais, esta semelhança permanece quando se com

para com os grupos da tabela rv. A" li ção ti r ad a d e s ta evi dên

cia é, conseqüentemente, a constatação de interaçoes relativa

mente limitadas entre os diferentes setores. Conclusões mal. s

aprofundadas poderiam ser detectadas através de uma analise

individual dos setores, fazendo-se junções com outras v a r r a+

v e i s relevantes, c ora o por exemplo, importações, exportaçoes,

renda gerada, e t c , :0 e.ntanto, o objetivo, no momento, é dar

uma idéia genérica da classificação setorial.

5SSobre o uso
Lisboa - Os mi tos de
r a , J976, p , 75-76.

desta classificacão ver - BACHA, Edmar
una década - Ri o de Jane i ro - Paz e Te r-
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Identificando os setores ch~ves a partir dos anexos I

e 11 e juntando-se aos listados na tabela IV, formamos a tabe

Ia V. Nela, são evidenciados os setores chaves relativamente

aos três tipos de repercussoes já citados. A primeira observa

çao tirada desta tabela é, obviamente, a maneira como diminui

o numero de setores chaves dentro de cada grupo ã medida que

vao se filtrando os efeitos interativos. Entretanto, a impor-

tância desta revelação está em se verificar quem vai persis-

tindo e q u a í s suas características 'básicas dentro da e conom r a.

Depreende-se portanto, em resumo, que no final os setores cha

ves se aglutinam em dois grupos bem específicos (1) met a Lii r+

gicos e (2) a Lí me n t Lc i os , Deste modo podemos argumentar o fa-

to de que, do ponto de vista puramente tecnolõgico, os princ~

pais setores com forte Ln t e rde pen de n ci a na economia brasilei-

ra são representados por um grupo típico de produção de base

e outro de produção de bens de consumo popular.

Por outro lado, ficou esclarecido no capítulo 11 que

os setores chaves podem se modificar desde que se mude o obj~

tivo especificado. Embora o intento precípuo seja identificar

alguns aspectos tecnolõgicos, julgamos conveniente introduzi~

a noçao de setores chaves do ponto de vista da geração de em-

prego. Para tanto, basta definir a matriz diagonal t., onde

sua d i ago n al principal e formada pelos coeficientes de empre-

g o+ p r o du ç ao e premultiplicá-la por (I-A)-l, is to(l.=L./X.)1. 1. 1.
e, formar a nova matriz L(I-A)-l, onde sao mostrados os 1.w?a~

tos diretos e indiretos sobre emprego por unidade de demanda

final. Sobre esta matriz sao calculados os indicadores estru-

r



Poder de Dis Sc ns í b i Li d ade Poder de Dís Se ns i b i. Li d adc Poder de Dis Sens í.b í l id ade- - ã di s pc rs no - - ã dispersão - - ã dispersãopc rs ao pc rs ao pc r s ao
S c t o r e s

U •• V. u. V. u•. V~ u~ v: o: ~ V~I u' I V: I

J J 1.. 1. J J 1. • 1. J J 1.. 1.

1101. - Cus a e Lingotes 1,37 5,74 2,13 3,91 1,90 3/15 3,78 2,54 1,t10 2,91 3,41 2,53

1102 - Laminados de Aço 1,28 5,38 1,99 3,30 1,69 4,34 3,43 1,63 1,59 4,85 3,45 1,66

1104 - M3ta1urg.Não Fe r , 1,08 6,91 1,38 5,04 1,02 4,00 1,94 2,20

1105 - Outros Meta1urg. 1,09 5,67 1,81 3,34 i .z! 3,32 2,99 1,14 1,17 3,61 3,07 1,15

1403 - Peças Mee. p/Veie. 1,00 6,12 1,19 5,42

2006 - 01eos Vcg, Bruto 1,08 5,47 1,20 5,38 1,21 4,42 1,50 5,58 1,28 4,46 1,60 5,62

2403 - Fiae. Te c , Fio Nat. 1,14 5,47 1.,O1 6,12 1,35 3,31 1,02 3,33

2601 - Bene f. de Café 1,21 5,49 1,36 6,47 1,53 6,01 1,89 8,94 1,61 6,09 2,01 9,03

2610 - Usinas de Açúcar 1,1.2 5,49 1,30 5,17 1,29 5,18 1,74 5,t15 1,38 5,22 1,86 5,48

5601 - Peças Repar aç ao 1,41 4,16 1,22 4,57 2,q2 2,63 1,54 0,88 4,14 2,66 1,63 0,90

FONTE Bl\sICA DOS DADOS: Matriz de Relações Intersetoriais - Brasil 1970 - FIEGE.

O?
Lv
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tu r ai s (U •. * e U. *) pelo método de Rasmussen cu j o s
J ~ •

dos sao apresentados no anexo 111. La podemos notar uma mudan

res u lt a-

ça radical na distribuição setorial por classe. Agora os 00-

vos setores chaves, quanto a emprego, sao 101 - Extração Veg~

tal, Pesca; 201 - Lavoura; 301 - Pe cu aria ; 401 - Agrope cu a ri a ;

5201 Transporte Fe r r ov i à ri o , Desta forma, é na atividade li

gada i terra, principalmente, onde 'se encontra o ma~or pote.::

ci a L de emprego, embora já saibamos, de baixa produtividade e,

por conseguinte, baixa remuneraçao.

Continuando com a preocupaçao de cap~ar as interrela-

çoes tecnologicas existentes na economia brasileira, expomos

agora os resultados dos índices obtidos pelo método de YA~ e

AMES. No s anexos IV e V estao a matriz-ordem t e cn o Lo gi ca e a

matriz-ordem tecnolõgica s í mp Li f i c ada , Geralmente os índices

de interrelação tecnologica do anexo IV são extremamente al-

tos, tanto em linha como em coluna,. significando o grande nu-

mero de ligações diretas entre os setores, verificando-se en-

tretanto uma situaçao oposta com os do anexo V. Esta constata

ção revela a ocorrência de ligações de pouca e xp re s s ividade

para um conjunto razoável de setores. Isto é, apenas um grupo

menor de setores possu~ um grau de interrelação te cno lógi ca

forte. Para esclarecer melhor este posicionamento, montou-se

s o Expe r i rren t arros O desenvolvirento da s e r i e de potência da ma-
t r i z+o r oe m s i op l i f i ca de até esgotar a ocorrência de ligaçCes indiretas
entre os setores, che oando a uma ordem mâx ina 7 e a um índi ce de i n terre
lação global de 0,2674.

a tabela VI na qual o bloco I refere-se i matriz-ordem tecno-

logica e o bloco 11 a ~atriz-ordem tecnologica simplificada,

cujos índices de interrelaçio s~o 0,8474 e 0,2461 6 o r e s p e c-:
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tivamente. Estes numeros mostram que, na verdade, o grau de

complexidade envolvido no sistema produtivo brasileiro quanto

ã sua tecnologia não e tão intenso em termos de interdependê~

cia. Esta afirmativa e plausível porque a matriz-ordem simpl~

ficada é altamente representativa conforme veremos mais adian

te. Tal comprovaçao e ma1S evidente ainda, quando se analisa

as duas matrizes-ordem comparando os índices de e spe ciali z a+

ção (diversificação) e de interrelacionamentos indiretos. As-

sim, enquanto para a matriz original o índice de especializa-

ção é de 0,7291 para a matriz simplificada chega ap enas a

0,0745, seguidos dos índices de interrelacionamentos indire-

tos de 0,1183 e 0,1716, respectivamente.

TABELA VI - Interrelação I'e cn o l c g i c a . Brasil 1970

I

Ordem da ~9 de Elementos f n di c e de
Interre lação da Hatriz Ordem In te rre la ç ao

1 5519 0,7291
2 1625" O, 1073
3 245 ° ,0108
4 6 0,0002
00 174

TOTAL 7569 O ,84 74

1 564 0,0745
2 989 0,0653
3 1477 0,0649
4 1259 0,0414

00 3280
TOTAL 7569 0,2461

11

FONTE BÁSICA DOS DADOS: ),1atriz de Relações Intersetoriais.
B r a s i 1 1 9 7O - FIB GE .
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e bom lembrar que estes indicadores sao bastante dé-

beis nao se podendo inferir algo mais conclusivo, servindo

unicamente como uma idéia, um tanto que~tionável, da maturida

de te cn o Lo g i c a da economia.

Finalmente, sao examinados os resultados da triangula-

çao e decomponibilidade da matriz te cn o log i ca do Brasil.

Em primeiro lugar se faz necessário alguns comentários

sobre a relevância da matriz simplificada cuja configuração

apresenta 564 elementos positivos em oposição aos 5519 da ma-

triz original. Como' pode ser visto, suprimir da matriz os coe

(a .. <1/87)
~J

nulo 4955 elementos, ou seja, con~iderá-los sem efeitos pond~

ficientes menores que 0,01149 acarreta em tornar

- .rave~s. No entanto esta composiçao nao chega a comprometer a

análise visto que 85,1% dos coeficientee remanescentes cobrem

ac~ma de 70% dos seus valores totais e, além do mais, 40,2%

representam a faixa de 80 a 90% e 23% a de 90 a 100% (veja ta

bela VII). Observamos, deste modo, que apenas 7,45% dos c oe f í.

cientes respondem por urna parte substancialmente elevada das

Ln t e r a ç oe s s e t o ri ai s (maiores esclarecimentos a nível se to-

rial podem ser encontrádos consultando a tabela VIII).

Com a aplicação do processo iterativo de triangulação

determinamos a matriz aproximadamente triangular dada no ane-

xo VI. As anotaçoes tomadas daí sao, em primeiro lugar, a com

provaçao da triangularidade e, de algum modo, a presença mar-

cante de setores com características físicas homogêneas, aalu. o _

tinadas em grupos di sp e rs os da matriz em blocos homogêneos tal
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TABELA VII - Composição dos setores por classe de grau de co-
bertura

Distribuição dos Se t ore s
Grau de Total Intra-BlocoCobertura

Absoluto Re 1 a ti vo Ab sol u to Re 1 a tiv o

Ab ai x o 50 4 4,6 27 31,0
50% a 70 % 9 10 ,3 29 33,3
70% a 80% 19 21 ,9 20 23, O
80 % a 90% 35 40,2 8 9 ,2
90% a 100% 20 23,0 3 3,5

TOTAL 87 100,0 87 100,0

FONTE BÁSICA DOS DADOS: T ab e 1a VIII.

como definidos por Simpson e Tsukui. Persistindo com a mesma

ordenação setorial determinad~ pelo processo matem~tico de

triangulação e formando os quatro blocos caracterizados pe Ia

homogeneidade física, atingimos a matriz triangular simplifi-

cada e exposta no anexo VII. A formaçao dos blocos compreende

23 setores met~licos. 49 não metálicos, 3 de energia e 12 de

se r.vi ç o s , Os metálicos, o mais denso de les em termos de coe f í.

cientes técnicos, exibe uma hierarquia rígida e é visivelmen-

te independente. pois tem apenas esparsas relações tanto em

linha como em coluna com o dos não metálicos; a hierarquia e

independência também sao notadas para o bloco dos não metáli-

cos; energia tem boas ligações tanto internas como externas;

e, serviços, goza de ligações .com todos os setores praticame~

te, como era espe!ado.
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MAGESCE~TES CE~irs I~TRA-8~n~o
------------~-

I
i

101
201
301
401
501
502
001'
002
003
101
102
103
104
105
~Ol
202
203
204
205
206
101
302
303
304
305
306
401
402
.•03
404
405
501
601
701
702
703
eOl
901
001
002
003
004
005
006
007
008
101
201
301
401
402
403
~04
501
502
&01
602
603
604

'605
606
607
608
609

.61o
'611
<,12

'613
'614
701

'ZO 1
,901
1001

Extr Vf"p:.re5c~
Lavoura
Pecuária
1.r.roi>ecuiria
Extraç~~ ~ineral
Combust ~inerais
cincnto
Vidro
Prcd ~in il ~et
Cusa c I.in;:otes
La~inad~s de ~co
Fundido. f~, A~O
Metalur~ nio Ferr
Outros ~~("talurr.
Bombas e !totores
Peças ~;cc p/:laq
Maq,Equip l~dust
Haq,l:quip p/A!;r
~laq u s e- DO::l,!::scr
Haq Rod~viãrias
<:quip P/,:" ::1 e t r
Condutores !:lrtr
~aterial Eletrie
A.parelhos Eletr
H a t e r E 1 e t r o n i. c o
F.quip Co-,unic
Au t o e-o v e i s
Cc!.,í nôc:; I Eni b u s
Peças ~!ec. r/Veir:
I" d use ri 3 :;.1v a 1
Veie Ferrov,Outr
!-(adcira
Hobiliãrio
Celulose
Papel. ?3;>el;;0
Artefatos r.lpê~
Bt)r r a c ha
Couror. e Peles
Ele:-.e"tos Qui!>
Alccol C.~a, C.~
Rc(in,P'itrO"il.ir:
Periv Carvã" ~in
Resinas,Elas:;.:>:",:
Ô1cos \'e". oruto
PigMentos,Tintas
Prod I~ui"'il Divers
Farr:accutic.'\
rcrfu:i,,1,ria
}:atéri.1 ?lãstica
I;cncf Te x t :;at
Fiaç30,:cC Arei!
r~i a ç , T e c r i o !; 3 t
Outr.ls r e x t e í s
vc s t u.i r í o
C.:Ilç"':os
B c n c I d e C.,fe
Torre! IH('o;t~ Caf~
!)cncf de Arroz
~Ioaf.c"" c e TI' i g o
nei:.('f Outr Ve.;e.t
A~at~,r!"ep Carne
A~ate'?!'"'~r I v e s
Prc;>.1':' ?csc.:l20
t a t. i c i n i o s
l' ~ i n -,5 L c .\ ç u C a r
Refiac r'f' ,\\':car
P.1 n i f • ~L!S S.:!. c ; 1

Kcfiaú ôlcos Ve~
Ou t r a s Ali:-.cnt
B e b í d a s
Fu:J.o
Edit~~ e Grãfica
Diversas

6;,48
7:',4'1
8R,29
79,56
50,29
3:,96
91,24
76,14
7G, 23
93,24
90,38
8:',94
8',75
81,34
51,79
79,42
72,54
77 ,RO
80,8i
88,10
76,50
78,76
74, li
76,70
73,12
88,13
84,59
90,20
74,31
79,99
77 ,12
85,08
81,43
89,47
85,20
87,S7
85,54
6~,59
79,97
91,97
S5, 10
63,55
74,21
90,63
84,00
64.78
63,1:'
84,14
81,12
95,55
88,17
89,75
66,52
87,93
81 ,31
97,05
95,02
96,711
91,54
63,18
95,59
96,43
90,14
93,28
92,20
92,56
89,90
S'2,94
74,95
75,53
S5,16
33,42
s c , '] S

67,48
67,46
83,73
79,~6
24,75
00,00
26,64
45,79
23,53
47,05
78,53
52,51
55,29
10,25
12,58
67,52
63,32
68,87
53,36
76,79
64,60
55,27
56,03
52,66
28,34
65,24
68,15
73,04
66,73
76,44
64,38
71,90
53,30
65,84
56,42
70,59
65,74
51,60
30,3&
70,10
14,60

9.54
27,62
êO,65
52,97
36,21
53,92
68,24
63,51
76,69
72,00
78,57
75,09
76,77
70,45
97,05
92,38
87,35
88,21
72'-"S
79,97
86,36
72,30
81,36
85,60
90,91
7f.,25
80,SÚ
58,75
65,79
68,71
67,50
15,1 li
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o outro questionamento levantado a respeito do parcel~

mento dos blocos metilicos e nio met~licos ·em bisico e f i n a I

esti na tabela IX com a seguinte composiçio setorial: ~io me-

tal final (22); metal final (12); metal b asLc o (11); nao me-

tal b as í co (27); energia (3) e serviços (12). Esta matriz, n~

turalmente, e uma consequencia imediata daquela do anexo VII,

quando feita a identificação em cada bloco dos setores bis i-

cos e finais. Para atingirmos esta desagregação re co rrem os

aos resultados encontradãs pelo método de Chenery e Watanabe

(veja tabela 11). Como foi visto, nas categorias I e 11 estao

os setores bisicos e nas 111 e IV os de produçio final. Obvia

mente, dado as pequenas divergências ali verificadas, invest~

gamos de perto a latureza de

localizaçio correta.

ad a setor e de ci d i m os sobre s ua

De fato, a tabela IX é sobremodo e s cl a re ce do ra de que

a decomponibilidade da matriz de coeficientes técnicos em

se i.s blocos (1) ~ão Hetal Final; (2) He t a L Final; (3) He tal

Bis ico; (4) Não He tal B ã s ico; (5) E ne rgi a e (6) S e rv iços tem

uma hierarquia na sua estrutura tecnolôgica.

ç a o e decomponibilidade. Com a t ri an gu la ç ao , 65 coeficientes

Outras observações interessantes emergem da triangula-

ficam acima da diagonal principal (11,52% do total) represen

ficientes (18,447. do total) re sp on s à ve i s por ll,49% do valor

tando apenas 5,18% d o valor total dos coeficientes; com a p r i.

meira decomposiçio em blocos tal situaçio passa para 104 coe-

total dos coeficientes; a segunda decomposiçio em blocos pra-

ticamente equivale i anterior~ com 95 coeficientes (16,84% do
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2>0< "n-,..., o 1 U I i
~ OI.f""tlAS :rf1.~ S , --. 39.1=~ I I
2602 TOIIREF". ~ :..&.1rI 164~ ~
2SJ6 48ATE.PJIIEP =.a.-...c: 74.13 ,."
2607 "SAn, PflEP AVt.S

2608 PREPAIIt •••scecc
j

« 2i09 LATICi."tIOS 14 ,.Z
;;:

2611 REFINO DE AÇUCA.R

j

2612 ?ANil. MASSAS 1460~ AL

~ 26 3 REfT"IO ovros V'G
o 2605 8ENEF DUTR VEGE"~

2701 BEBIDAS 1618

2610 USINAS DE ACUCAR

2801 FUMO

2901 EDITOR E GRAFICA 1940

3001 DIVERSA' 2528 1406

4201 CONSTRUÇAO CIVIL _9C
2603 BENEf DE: ARROZ '692

210,", FARMACEUTICA OO.5C

120 I eOMBAS E MOTORES 1812

120' MAO USO ~OM, EstR

1206 MAQ RODOVIA RIAS

1301 EQUIP P/EN ELETR 1245

j 130"1 APARELHOS ELETR«
z

" 1306 EOUtP COMUNIC
j

1402 CAMINHOES, ceteus«~~
'401 AUTOMOVEI$Z

1404 INOU5TRtA NAVAL •• 00

1204 MAO, EQUlP P! AGR 4756

1405 vnc fERROV. DUTR 3439

1203 MAC,EQUIP INOU5T .. 12.10 5254 1ts976

1305 MATER ELETRONICO
"'30

e O I EXTRAÇAQ MINERAL ,I

1303 MATERIAL ElETRIC 2589

O 1__03 PECAS MEC P! VEIC .... •...o

-ã I 302 CONDUTORES ELETR 4691

j 1202 PECAS MEC p! MAo "'363«~~
I 103 fUNDIDOS se , AÇOZ

1105 OUTROS METALURG 4508

I 104 METALURG NÃO fER

1102 LAMINADOS DE ACO

1101 GUSA , LINGOTES

2301 MATERIA PLASTICA

2402 flACAO, TEC ARTlf 2385

2 __03 FIAC, TEC FIO NAT , .,
2401 BENEFIC TExT HAT

190 I COUROS E PELES "-
260 I 8ENEf DE CAFE

301 PECUARIA 2224
f-....-

2604 MOAGEM DE TRIGO

2002 ALCOOL CANA , CER

2614 OUTRAS AlIMENT

1002 VIDRO

1703 ARTEFATOS PAPEL

2007 PIGME~TOS, TINTAS

2008 PROO OU 1M DIVERS 2083 453
O 1702 PAPEL E PAPELÃO..•-~ 1101 CElULOSE

j

2006 OLEOS VEG 8RUTOS
2 2005 RESINA, ELASTOM 9552

~ 2001 ELEMENTOS QUIM 1215 575.

1501 MADEIRA

1003 PROO MIN NÃO MET • 6382

1001 CIMENTO

S02 COMSUST MINERAIS 166.65 132 61

18 O I BORRACHA 9337 H61 '685

101 EXTR VEG, PESCA 2267

401 AGROPECUARIA 1609 7233 21.60 1714

201 LAVOURA 2391 98.7: 3832 1378

~ 2004 DERIV CARVAO MIH ••••~
2003 REFIN, PETROQUIM 41. 4 1948 65.75 2•• 7735" ae 2616

Z 4001 ENERGIA ELETRICA
EB 19.6 41180 1518 2.5 6126 1 1183

4101 UT1UDAOE PUBLICA

520 I TRANSP FERROVIAR 36.53

5202 TRANSP AOUATICO 1763 21.75 6154

5203 OUTROS TRANSPORT 245

5301 COMUNICAçõES

54()1 FINANCEIRO

5501 ALOJAMEN, ALIMENT

5502 REPARAÇÃo N! lHO 5U2

5503 ASSIST HOSPITAL

5504 OUTROS SERViÇOS
2146 " ..• 33,2 10'-. 2323

5601 PECAS REPARAÇÃO 14 16.62 ""4

5101 DISTRIBUtÇlo 5' 4078 I__SI 1574
83362 3354 3445 32.32 25 52 j60.85 100,.
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total) e 12,51%, respe c ti v am e n te. Em b o r a e s te s -numeros sej am

reduzidos, ainda poderiam diminuir se fosse eliminado da ma-

triz o setor fictício ~60l - Peças e Re~aração. Além desse se

1105 - Outros Metal~r~icos e 2404 - Outras. Texteis, dado as

tor outros tr~s, 1203. - Maquinas e Equipamentos Industriais,

suas peculiaridades de ter ligações com os demais, respondem

por grande parcela dos coeficientes acima Qa diagonal. .~ a tu-

ralmente a decomponibilidade poderia ser mais nítida se fos-

suas propriedades gerais, e isto esta perfeitamente satisfei-

sem des c a r t ados tais setores. No entanto, o fundamental .•nao e

tal depuração, mas sim a construç~o da decomponibilidade e

to.

b 1ocos

Procurando aV~1guar o grau de independência entre

me t à Lí co s e não\..u.etalicos notamos algumas ligações

os

ra-

zoaveis interblocos. O.bloco não metal basico tem 17 coefici-

entes se relacionando com o me t à l 'i co (predominando o metal b à

sico) destacadamente marcado pela venda de 1nsumos dos se to-

re s 2301 - Matéria P'lastica, 1002 - Vidro e 1801 - Borracha

Caminhões, Ônibus e 1401 - Automóveis. Ja as conexoes de ven

tendo como seus compradores ma1S relevantes os setores 1402

das intermediarias do bloco metal basico para o não metal fi-

nal é de 13 coeficientes sendo representado n~ sua maioria p~

10 setor 1105 - Outros Metal~rgicos (envolvendo produtos como

compras intermediarias o setor 4201 - Construção Civil detém

ar am e s de fe r ro e aç o, fo rmas e p e ç as de fe rro e aço f or j a-

dos, latas de folhas de flandres, etc.), enquanto do lado das

maior parte das transações. Outras ligações razoaveis, p o de tn
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ser vistas entre o bloco metal básico e o nao metal básico,

mas com 7 ligações apenas, atribuídas quase exclusivamente ao

setor 501 - Extraçãp Mineral.

Torna-se valioso neste esquema interpretativo termos

uma idéia das participações relativas destes blocos em termos

de insumos, salários, excedente bruto, valor adicionado, etc.

Mais interessante ainda seria descer este tipo de análise a

nível setorial. Entretanto parece-nos que chegar a este nível

de pormenores, comporta a preparaçao de um trabalho específi,

co.

A tabela X mostra que 40,64% dos insumos nac~ona~s sao

consumidos pelos setores aglutinados no bloco não metal fi-

nal, onde o setor 4201 - Construção Civil sozinho cobre 39,92%

do próprio bloco; o segundo mais importante consumidor de ~n-

sumos . .n a c i o n a a s e o bloco não rne t a I básico com 25,17%. Em ..s~n

tese, os insumos nacion ~s sao consumidos essencialmente pe-

los setores não metálicos (65,81%), Com referência aos

mos importados compete destacar os blocos Não Metal Básico

(2 8 , 5 4 %), E n e r gi a (2 ° , 7 8 %) e Não Me tal Fin a I (1 8 , 2 °%) os s a-

lários são evidenciados da seguinte maneira: serviços (43,01%),

Não He t a I Final (24,84%) e Não He t a I Básico (17,79%); 51,78%

do excedente bruto estão em serviços, seguidos de 22,06% do

Não Metal Básico; por fim, o valor adicionado concen tra-se

primordialmente em serviços (49,89%), não metal básico (20,67%)

e não metal final (16,46%).

E, para completar, most.ramos na tabela XI a distribui
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Insumos Insumos Mão-de-Ob ra Valor
Ex ce de rr- Valor daBlocos Nacio- Import 3! Encargos te Bruto Subsídio Adicio- Produçãonais dos Salários Sociais Outros nado

I _o Não Metal Final 39884 1223 10179 1794 874 17105 ° 29955 71062
(40,64) (18,20) (24,84) (20,94) (13,26) (13,50) (0,00) (16,46) (24,77)

11 - M:!ta1 Final 7024 549 2119 592 ° 4788 ° 7501 15075
(7,16) (8,16) (5,17) (6 ,91) (0,00) (3,78) (0,00) (4,12) (5,25)

III - ~t a1 Bási co 11244 746 2755 806 39 6979 ° 10577 22564
(11 ,46) (11,09) (6,72) (9,41) (0,59) (5,51) (0,00) (5,81) (7,87)

IV - ~ta1 Básico 24703 1919 7291 1227 1151 27960 ° 37621 64242
(25,17) (28,54) (17,79 ) (14,32) (17,46) (22,06) (0,00) (20,67) (22,39)

V - Energia 2119 ~ 1012 259 ° 4275 ° 5545 9062
(2 ,16) (20,78) (2,47) (3,02) (0,00) (3,37) (O,00) (3,05) (3,16 )

VI - Se rvi ços 13167 .890 17625 3889 4529 65630 -858 90816 104871
(13,41) (13,23) (43,01) (45,40) (68,69) (51,78) (100,00) (49,89 ) (36,56)

T O T A L 98141 6724 40981 8567 6593 126737 -858 182015 286876
(100,00) (100,00) (100,00) 000,00) (100,00) (100,00) (100,00) 000,00) 000,00)

FONTE13AsrCA DOS DADOS: Matriz de Relações Intersetoriais Brasil 1970 - FlBrn

NOTE: Os valores entre parênteses são as participações re lati vas (7.) de cada bloco.

1.0

W
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çao interbloco dos níveis de emprego. A grande participação

do bloco não metal final (70,85%) deve-se ã presença dos set~

re s 401 - Ag rop e cu ar í a (48,06%) e 201 - Lavoura (35,86%) ,pri:-:

cipalmente. Em serviç~s estao 15,24% e "em Nio Metal Final

10,50% dos quais 63,37% estio empregados na construçao civil.

TABELA XI - Nível de emprego por bloco: Brasil 1970

B 10 cos Núme ro de
%Empregados

I. N~o Me tal Final 2728824 10,50

11. Me tal Final 285966 1, 10

11 I. Me tal B ás i co 475296 1,83

I V, Não Me tal B as i co 18414651 7o ,85

V. Energia 123647 0,48

VI. Serviços 3.962223 15 ,24

TOTAL 25990607 100,00

FONTE BÁSICA DOS DAD S: Hatriz de Relações Ln t e rse t ori ai s :
Brasil 1970.
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6. CONCLUSOES

o propósito básico deste trabalho prende-se em verifi-

car a interdepenàência estrutural-da economia brasileira de

1970, notadamente quanto ã natureza tecnolõgica. Parece que,

de certa forma, o objetivo foi alcançado no sentido de que as

hipóteses inicialmente levantadas tiveram sua c o n t r ap a r t i d a

.•. .emp1r1ca.
_i~If'tL;.-BI TE

g difícil delinear todas as evidências, imediatamente,

do conjunto de indicadores estruturais apresentados. Entretan

to, alguns pontos foram analisados no capítulo anterior e po-

dem ser resumidos nas seguintes conclusões básicas:

(a) A tipo1ogia dos setores produtivos da econom1a bra

si?ra,

nJ da sua

caracterizada pelo tipo de insumo utilizado e desti-

produção persegue de perto a dos países desenvol-

vidas.

(b) As classes manufatura intermediária e final sao

identificadas com urna presença muito forte das indústrias di-

namicas e tradicionais, respectivamente, o que é bastante ób-

V10.

(c) Os setores chaves da econom1a brasileira sao com-

postos de um subgrupo contido na classe manufatura intermediá
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(d) Do ponto de vista de geraçao de produto e emprego,

os setores chaves apresentam-se como dois grupos bem distin-

tos. Isto -e , os setores associados a maior nível de efeitos

diretos e indiretos sobre a produção setorial não são os mes-

mos geradores de tais efeitos em relação a emprego.

(e) A estrutura te~nolõgica brasileira obedece o pa-

drão internacional de decomponibilidade da matriz de coefici-

entes técnicos e de forma hierárquica.

(f) Os blocos metálicos e nao metálicos sao hierárqui

cos e, além do mais, praticamente independentes.

(g) A densidade de coeficientes técnicos e bem

nos metálicos.

(h) Os setores nao metálicos - .sao responsave1S pela

ma10r proporçao, tanto do consumo de 1nsumos nacionais e 1m-

portados, como pela cr1açao de emprego.

(i) D~O do bloco não metálico destaca-se o conjunto

setores texteis como um sub-bloco bastante denso, bem co-dos

mo os setores de origem agrícola como grandes fornecedores de

insumo, apesar de serem fracos comprado~es de 1nsumos indus-

triais.

Evidentemente estas conclusões, de algum modo, pode-

r1am ser destacadas pela simples observação da matriz de flu-

xos intersetoriais, exigindo, porém, do pesquisador um esfor-

ço enorme de análise. Portanto, o mérito desses indicadores

estruturais está em facilitar uma percepçao ma1S penetrante

e ao mesmo tempo tornar claro alguns pontos aparentemente in-
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visíveis. Daí entao, podemos partir para conclusões ma1S -gen~

ricas. BCME - 1BLIO ECA'

Uma atribuição marcante na identificação de índices de

poder e sensibilidade de dispersão é o fato de através deles,

ter-se condições de localizar os setores da economia que dev~

riam ser favorecidos através de benefícios fiscais ou outros

benefícios para se continuar em - ~um processo de expansao.econ~

mica ou mesmo recuperar-se de uma depressão. Embora este seja

um aspecto entusiasticamente defendido pelo seu propositor, a

evidência brasileira mostra que seguir esta formulação se r i, a

muito per1goso. Basta verificar que, como os setores chaves

tem sua formação praticamente repartida em um grupo de se t 0-

res metálicos e outros não metálicos, os efeitos gerados atra

ves deles ficariam concentrados quase exclusivamente sob re

seus respectivos blocos. Portanto, querer d in am iz ar a e c o n o+

mia com a ativação dos setores chav~s sem levar em conta ou-

tras característica~ruturais é algo de resultado duvidoso.

Além do mais, existe o problema da dependência de alguns des-

tes setores da importação de insumos, como por exemplo, o se-

tor 110 4 - HE T A L O R GI COS NÃO FE R R OS OS, forma do de n tre outros

produtos' do metal cobre, gerador de grande impacto sobre as

importações quando a demanda deste setor se altera61
•

No Brasil existe uma preocupaçao muito grande no senti

do de acelerar o seu processo de industrialização. Dado as

características associadas i economia brasileira, tem-se p~o-

B ME-el UOTEC
6 1 I B GE - o p . c i t I" t a b e 1 alI •
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curado executar uma política de industrialização através da

criação de complexos industriais, muito embora tenham sido

pouco uniformes tanto espacialmente coma pela natureza física

dos produtos produzidos. Talvez neste aspecto as evidências

aqui encontradas sejam esclarecedoras. Vale entao alertar que

a enorme densidade de coeficientes no bloco metálico junto -a
sua independência como o bloco não metálico e sua hierarquia

interna possibilita, .naturalmente, a obtenção de maiores re-

sultados, provavelmente pela implantação de distritos indus-

triais ma~s concentrados na produção de produtos metálicos. ~

claro, estas observações nao devem estar desvinculadas da dis

ponibilidade de outras variáveis não menos importantes como

energia, serviços de distribuição, etc.

Podemos ainda dizer que há uma interdependência estru-

tural razoável na economia brasileira se ponderando
~

conjunt~

mente todos os indicadores encontrados, notadamente pelo mét~

do de Rasmussen e a decomponibilidade em blocos da matriz tec

nolõgica.

Por último, so nos resta lembrar que . -~numeras observa-
-çoes de forma bem particular a nível setorial podem ser cons~

guidas destes resultados, auxiliares na tomada de posição so-

bre políticas bem específicas. No entanto, a tarefa básica

deste estudo, como já salientamos, é apenas levantar generic~

mente a natureza da estrutura tecnolõgica da economia brasi-

leira.



7, A N E X O S



100

lANI:XO I)

GRAU MEDIa De I~TEKOCPENO~~C1A ESTRU1UTKAL DO· BRASIL EM 1910

PODER llF. SENSJKILlDA CLASSE be z out a DE Sf.NSIIIll.IIl.\IlE
DISPERSÃO DE À DISl'r.R OlSHRSÃO h DI SPF ~si,oSETOR SÃO - S~TOR

U'. i I V' j

SE"!0RES
U'. i I V' i i u ' i . !lu'. I V' . I v· .I. I 1

Extração 1

I 1,86 J,Ot!1 Mineral O,5l 2,I!2 0,76 1 ,77 I (I lI) IUl E"tr Veg. Pesca 0,11 10,56
1 Címt!nto 0,117 2,81 0,24 4, as 1 2Ul lõvoura ,O, )11 4,l3 9,20 2,06
2 Vidro 0,60 J, 1b 0,61 2,95 J 3"1 Pecuária 10,&0 ),) 1 2,04 4, DII

) Prod Min ~ão Met 0,71 2,b6 0,90 2,05 \ I 4·JI Agropccuiíria iO,53 4,l6 5,44 1 ,79iI Equip P/En Ele tr O,tl2 2,51 O, I S l,)7 1 Efeitos 502 Extração Mineral'O,11 10,)3 1,00 ),08
2 Condutores Eletr 0,65 J,71l O,6U 2, 17 Ilnduzicos [i zo 2 Peças ~;cc p/Maq ·0,83 2, & 5 I ,32 2,84
} Hatcrlal Eletric U,flb 2 ,) 5 O, J 6 1,69 I para Fren 1120J ~laq,E'1uip lndust 10,72 2,6) l,09 I ,41,
4 A are lhos Eletr O '11 2 29 O 08 Z 25 : te Fortce 1403 Pe as Mec Veic O 99 2 56 1 48 4 03p
) Mater Eletronieo

lnduústri.a Naval
) Veic Ferrov.Outr
~l !-1adei r a
I Couros c Peles
4 Deriv Carv ~Iin
1 FarmaclIetica
4 Outras Tcx~eis

I':' ~1oag(t:1 de Trigo
BebIdas
Fumo

1 Edlt e Grdfica
1 Uiversas

11 Otilidad Púb
12 Transp Aquat ic
I) Outros Lr e n s p
1 Co n c u i c a ç c c s

11 Financeiro
12 Rc p a ra ç a o n/ind
I) As.ist Hospital
'4 Outros Servi ços

iO:60
0,70;
O,B9
0,96
0,57
0,\1)
0,35
0,97
0,97
0,85
0,81
O,b2

10,77

I
'O, su
O, ) 2
0,65
O, 1 J
0,15
0,44
O, 7,
0,14

), 1,
3, 17

. 2 , 75
4, I b
2,!l0
3,98
J,90
2 , 73
5,) I
L,Si
3,)2
3,65
Z,O!l
2,96
5, 18
5,07
e,~5
8, ) 7
),31
),18
8,11

0,5)
O, L 5
O, )4
O,9J
0,48
0,77
0,51
0,\14
0,64
0,1&
O,O~
0,27
0,20
O, O 1
0,45
0,04
O, a 1
0,00
0,19
0,00
O, )4

f para Trás'
iFraco\U'.)
I L
Ilelt./I)

!
I

1
ç fi / I,

1/02 Papcl c Papelão 10,88

IISOI. Borracha 10,86
2001 F.le~ento. Quim 0,93

112U03 Refin,Petroquim !O 52
1005 Resinas,Flastom '0:72

12U07 Pigmpntos,Tintas 0,81
100M Prod Quim Vivers 0,7;
l301 ~aléria Plastica 0,78
4001 Energia EI~trica 0,15
5101 Distribuição 0,11

1 ,37
1 , 10
1,58
2,7l
1,31!
1 , 11
1 , 7 O
1,03
2,15
8,70

),9)
2, ] 4
1,64
1,0 I
'1.,47
1,49
1,10
1,80
7,10
',e7

2,70
2,95
2,52
4,56
3,22
2,69
2,60
3, 17
7,9M

10,08

3, 74
6,09
s , 7U
2,t>6
7 , 17
l,69
2,86
2,11
8,54
6,68
9,29
2,90
2,41
9,31
2,21
8,56
5,08
\*)
3,84
( * )
4, & 8

13 r\...nctidos,Fe,Aço I,U5 ),43 O,71l 2, 15 (l V) 110 I Gusa e Lin&(>t"~ l1,90 ) ,~S J,78 'J. ,5 ~
1I lSambas e l'~otores 1,00 2, ) 2 0,1 J 2,b) l1u2 .La n i n a d o s ac Aço 11,6\1 '•• 3/. ),~3 1 ,b 3
4 Maq', !:.qu r p p/Agr 1,00; 2,76 0,20 ),4 e l1tl4 Hctalurg não tcrll ,O~ 4,00 1,94 :,20

15 M"q esc DC'I.n,t:scr I,Ul i, I~ 0,07 ),26 1105 Outros ~"lalurg 1,21 J, )i Z,99 i ,14
16 ~1.Jq N.odoviarl3.S I ,) 7 L,41 0,37 5,78 2U06 01."s Ve~ Eruto 11,21 4.42 1,50 5, S8
16 !:quip Co:nunic 1,10 L,6) 0,29 7, 1 2 L403 riaç,Tce ,Fio :;at,I,J5 ~, 3l 1 ,O 2 3, ))
'1 Au t o;uóve i s 1 ,41 <,6\1 0,13 4 ;30 1260 I Benpi de Carc 11,53 b, O 1 1 ,89 !i,94
12 C~I'!linhocs,Ônibus 1,76 3, I I C,Ob 2,t<8 Efeitos In10 Usinas de AçGcar 1,2~ S. Ifi 1 , 74 5, 4 s
11 Ho b i Li zi r i o 1,01l 2,4) O, li 4 l 5 1

lnduzido$ J,601 Peças Reç"!q,ção 2,02 2,63 1 ,.5 4 O,8S
'I Cel111os~ 1,14 L,51 0,J2 !. .ss par.:l Fren

!
I) Ar t e f a t o s Papcl 1.19 4,45 0,70 1 ,48 te e para 1

12 Aleool Canrt,Cer 1 ,4 L 4,15 0,12 L, 3 J
Tras .for

1I l'crfunaria I ,12 ~,2:. 0,09 2,08 te s (l; ', F I
1. .r-

11 Bc ne f Text Ka t I, )5 5,4) O,7~ 4,9õ U' ."/1)
'2 Fiação,Tec Artif 1,1 Ó 2,87 0,81 4,46 e

• JI Vestuário 1,45 s , < 7 0,05 ),O~
11 C"lçados 1 ,O I 3, J 3 0,01 L,S':'
I[ Torref l!-!oag Café 4,10 5,03 O, O) J ,6 L
IJ Be ne r de Arroz 1,45 5, J 4 0,06 4.:' j

'5 Rene f Outr \"cg 1,2) 3»46 O ?' Z,64,-
Ú Ab.Jt<;,Prep Ca rue 1 ,l.. ~ 3,99 0,55 J,7,
7 Abatc,l'rcp Aves i 1,5 b 4 •\lI 0,01 ',8L
b Prepac Pescado 1,26 4,09 0,12 ",'67

19 La t í c i n i o s 1,52 ),88 0,22 :',51
I Refino rle Açúcar 1 ,9 I b,93 0,03 3,08
2 Panif ,~~.:lssas AI I, S I 4,04 U,O:. 5, L S
3 R"flno 01cos Veg 2,3J 4,OU t\, 37 3, J I
4 Outras Alimcnt 1 ,15 2,21 O,5!! 2,~S

'1 Construçãu Civil 1,08 2,57 0,67 6,99
1 Tr~nsp Fcrrov 1,52 3,57 0,4\1 1,60

'1 Alojamclt,t\liment 1 ,O~ '2,7l O,UI 6,7S

DOS DADOS: MATRIZ V'· REL,\ÇÕES J~T!':RSETORIAIS BRASIL 1970
.l. t r i z ll-A)-1 - J
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GRAU M~DIO DE ]NTERDEPENDe~CJA ESTRUTURAL DO BRASIL EM 1970
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PODER IIF. SENSIlIILIflA POliER DE SE:\SIBILIDADE
DISPERSÃO lJE Ã DISPER CLASSE DE DISPERSÃO Ã lJISPERSÃOSETOR SÃO - SETOR

I SETORES
U" . I v", I U"

~
U" , I V", I U", I V",, J .J 1 , , J J 1 • 1

i
i

01 Extração Miner"l 0,51 2,Y4 0,77 1,8l (IIl) I 101 Extr Veg, Pesca 0,11 10,88 2,00 3,10
01 Cimento O,!S4 2,98 0,17 4,73 201 La vou r a O,J3 4,70 9,78 2,07
02 Vidro 0,55 J, 3~ 0,55 3,10 301 Pecuária 0,58 3, ~3 l,1J !t , 1 2
U3 Prod Min ~ão Me t O,&Y 2,79 0,88' l,ll 401 Ag r o p e c u à rLa 0,44 4,80 5,70 1,83
01 Equip p I E:, Eletr 0,85 l,6J 0,12 1,93 ~O2 COl!lbust Hincr 0,10 'lI,l9 1,05 3,13-02 Condutor~s Eletr
OJ Haterial Eletric
04 Aparelhos Eletr
05 Hater Eletronico
06 Equip Comunic
04 Indústria Naval
05 Vcic,Fcrrov,Outr
01 Madeira
01 Couros e Peles
04 Deriv Carvao Min
01 Farmaceutica
01 Hateria plistica
04 Outras Texteis
01 Bebidas
O 1 fumo
01 Editor e Grafica
01 Diversas
01 Utilidade P~bJic
02 Transp Aquatico
OJ Outros Transport
01 Comunicações
01 Financeiro
Oi Rep n/lnd
03 Assist Hosptial
04 Outros Serviços
03 FundidOS ,Fc ,1\ÇO
01 Bombas e Motores
04 Maq,Equp p:A~r
05 Maq Uso Do~,Escr
06 Haq'Kodo"irias
01 Auntomóveis
02 Caminh~eS,OI\ibus
01 ~!obi t i â r í o
01 Celulose
03 Artefatos P~pcl
OL Alcool,Cona,Cer
UI Perfumaria
01 Bcnc[ic Tcxt Nat
Ol Fiação,Ice Artif
U) F i a ç ã o t T -: C F io ~a t
01 VC5tuãrio
Oi Calçados
U2 Torref,Moab Cafe
03 Bencf de Arroz
04 HoaBem de Trigo
U5 Bencf Outr Veget
06 Abate,Prcp Carne
07 Abatc\1'rCll Aves
U8 Prcpar Pcs~ado
09 Laticinios
11 Refino ée Açucar
12 Panif,};~SS3S AI
13 Refino OJcos Vcg
14 Outras Ali~~nt
01 Construç~o Civil
01 Transp Ferravoar
OL Alojamen.Alirncl1t

10,64
0,86
0,96
0,59
0,94
0,69
0,90
U,81
0,54
0,92

10,29
0,72
0,96
O,7!!
O,tl2
0,58
0,81
0,64
iO,24

lu,69
0,14
G,16
0,46
0,80
O, 12

1,10
1, 07
1, 15
1,07
1,21
1 .41
1 , ts 711, 1 S

1

1, 22
1, 2:'

1

1 , ~ I
1, 19
1,44
1,09

"

I, JO
1,54
1, O~

1

4, J 9
1,55
!..O:3

1

1, L 8
1,47
1,67

1

1, L3
1,50
-;',0:'

1

1, I>I
2,39
I, 1 :J
1 , 16

I
1 ,6~
J , I 1

4,07 0,59 2,25
2,49 0,75 1 ,72
l,35 0,07 2,2(,
3,34 0,52 4,02
2,80 O,U7 2,46
3,3M 0,12 7,26
2,9 l 0,31 b,55
4,70 0,77 L,64
2,94 0,44 8,22
4,L6 0,9< 2,!!4
4,17 0,47 J,OI
J, 4 O 0,99 1,75
2,!S7 U,95 2,20
2,59 0,05 4,94

,J,4!! ·,U,OO 9,09
'4, L 2 0,20 z , O I
2,15 0,19 2,53
<,95 0,01 9, J 1
6,17 0,37 1,34
3,08 0,04 9,25
8,44 O, O 1 5,OR
8,0:; 0,00 lO )
3,) 7 U, 1Y 4,04
J ,I 7 0,00 l• )9,/l0 O,3J 5,12
J, 5 S 0,81 2, LI
2,37 0,13 "1..,76
2,ll6 0,19 J,70
2, LI 0,06 z , 98
2,35 U,I) 1,68
2, /8 0,10 4,91
3,16 U,05 1,95
2,47 U,11 4,79
L, 5 ~ 0,34 . 4,99
4, :> 6 0,72 1,52
4, 17 0,12 L', 4 4
2,26 O,U8 2,15
5,47 U, 7 Y 5,Ul
3,06 0,72 5,09
J,50 O,~4 3,61
3,30 0,04 ),22
3,74 O,UO i, 1 7
5,OJ 0,03 7, Y)
5, 15 lI,07 4,52
),3J 0,1>8 1!,59
3,56 0,27 2,76
4,27 0,4/ 4,13
4,91 O,U2 ),85
4, .:.l 0,01 3.18
4,17 0,10 J, 75
4,94 0,03 3,29
4, O; 0,04 5,6~
4,18 O,2/l 2,Y4
<,31 ú,:'~ 2, 2 I
2, s o 0,72 7,02
3,59 U,5" I, o 2
L, 7 i O, U 1 6,77

".1<0. I :;:~
Induzidos IUO)
para Fren 140J
te Fort~ i 17ui
e para trás I USOl
Fraco [ z oo i
(U", ,1 c 1 2003

1. 12005
Ir' ,l.. 1) L007

,J 12008
4UOl
5101

Efeitos
Induzidos
para Fre.!:
te e para
Tras For
tes (U" ~-1

1.

Mctalurg "ao Fe 0,70
Peças Mec p/Maq:O,85
fi a q , E qui p J n d : O , 7 2
Peças ~lec p/Vei :U,91
Papel e Papelão'O,~o
Borracha ,0,76
Elementos Quim ·0,86
Refin,Petroquim,O,48
Resinas,Elastom 0,73
Pigm~ntos,Tinta O,7J
Proé Quim Diver~O,68
Energia Eletric ;0,13
DistribUição 10,10

I

I,
'I

TTUlClI,a e Lingotes :I,4U
1102 La o i n a d o s de Aço:l,)9
110~ Outros !'ietalur '1,17
20U6 Olcos Veg Bruto 1,21!
2bOl Benef cc Cafe l,bl
L610 Usinas de Açuc 1,38
56Ul Peças Reparação 2,14

3,59
l,8U
2,~1
2,67
l,7/j
3, UI,
2,56
~,O~
3,35
2,65
l,7 J
8,95

11,51>

2,91
4.8~
3,61
4,46
ó,U9
5,22
:1.,6&

3,41
3,.\ S
J,07
1,1>0
2,01
1,8&
I, &3

eU", j ~1) I
B~JE-BIBL

I

1 ,6/l
1,37
2,19
1,4 J
1 ,33
1 ,O 1
1,55
2,82
1.44
1,03
1 , 74
2,38
9,30

1,7 S
2,92
1,49
4,37
4,26
2,06
1,63
1,0 3
2,53
1,10
1 , 11
7,25
0,59

2,53
1,6&
1 ,15
5,6L
9,03
-',48
0,90

OTEC,A,
r

NT~ BÃSrCA DOS DADOS: MATRIZ DE RELAÇÕES INTERSETORIAIS BRASIL 1970

) Usando a Matriz lI-A)-1 - i
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GRAU MEuIO DI::INTEHDEPENUr3CIA ES1RUTURAL RELATIVO A EMPREGO NO BRASIL eM 1970
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DE
---------------------r---------~~----~----~-----------~------------------~--------~-------!S E~,

':1.\1,
jí't:i-'

---

501
5U2

lUOI
1002
1003
1101
110l
1103
1104
i i o s
LiO 1
Ll02
1203
Ll04
ll05
1206

om -,13U 1
I IJO 2

1303
lJ04
DOS
U06
14O I
14U2
1403
1404
1405
lbOl
1701
1702
1703
1801
1901
lOOI
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2101
2201
2301
2402
2401•
lSOI
2502
2f.01
z r o ;
2901
3001
4001
41Ul
4201
5201
5203
5301
5401
5502
5503
5504
5 (,U 1

e
ao

I c orn

SETORES

(11 I)

SETORES
PO!'f.Ro r
DI SPERS},O

- .
1501
2001
2401
2403
l60~
26U3
2604
:l60~
26U6
2é07
:l60B
26U9
2610
2611
2612
2é13
l614
2801
5~01

}!a li c i r a
E Le me n t o s Quim
s e n c I Te x ~!at
F i a ç , Te c Fio Na t i
To rrc f ,~!oag Caf e '
Benef de Arroz i
Moabem de Trigo i
Benef Outr VPg ,
Abat(',Prep C.cn;
Al-ate,Prep Aves
Prepar Pescado I
La~icinios i
CSlnas de Açucar:
Refino de Açuca~
F<1t!if ,Hassas AI :
Re ri no Oleos Ve g ,
Oulrils Alitr.ent
Fu~o
Alojam,Alimer.t

Ex t rs çji o ~!ir.pral 10 37 8,27 0,43 6,32
Co mbu st ~!inerais 10:15 13,29 0,22 5,7U
Cimento 0,20 H,4H O,U9 8,44
Vidro U,3U 8,59 0,30 7,04
Prod Min Não Mct 0,60 7,32 0,70 6,08
Gusa e Lí ngo t es 10,60 3,48 0,18 3,91
Laminados de Aco U,33 4,45 0,19 3,30
Fundidos Fe, Aço 10,39 6,30 0,34 6,18
Metalurg Não Fer i 0,24 7,9d 0,2.2 5,04
Outros Metalurg i 0,34 6,98 0,57 3,3"
Bombas e Motores 10,l6 7,04 0,13 8,62
P~ças Mec p/Maq i 0,31 7,53 0,37 5,16
Haq,Equip lndust 10,3l 7,91\ 0.5l 4,UO
Maq,Equip p/A~r 0.36 6,78 0,24 8,33
Maq Uso Dom,~scr O 2~ 7,19 0,10 9,00
Maq Rodoviárias ! 0:24 6,95 0,09 H,61
E qui p p I En E 1e-t r I 0.26 8, 12 0,17 8, 6~
Condutores El e tr 10,14 11,71 0,09 6,~3
~Ia t e r i a I E Ie t r i c I O, 28 7 , 99 U , 26 6 • J 6
Aparelhos Eletr 0,27 7,70 O,lé 8,Yl
Mater iletronlco 0,24 9,02 0,22 7,09
Eq u j p Comunic 1°,26 7,b5 0,14 8,96
Au t otnov e i s 10'23 6,70 0.06 8,75
Caminh~es,Onibus 0,33 ),27 0,11 Y,Oé
Peças Mec p/Veie 0,29 7,b2 0,33 5,42
IndHst~ia ~aval 0,22 8,64 0,14 8,74
VelC r~rrOv.Outr·liO,JO 7.56 O,U i,!>S
Mobiliario 0,65 5,08 U,34 d,74
Celulose O,H5 3,63 U,2U 7,70
Papel e Papelao O,~2 4,;~ O,~6 5,52
Artefatos Pap~1 10,39 5,53 0,25 6,41
Borrach.1 '0,42 4,17 0,19 5,90
Couros e Peles 0,38 6,60 O,~9 7,52
Elementos Quin 0,3) 4,42 0,15 8,67
Refin,Petroquim 0,09 1&,57 O,U7 3,42
Oeriv Carvão Min 0,21 7,79 0,07 6,04
R~.inas,Elastom 0,30 6,82 U,31 5,00
01005 V ••g Bruto 0,25 ~,83 0,08 5,38
Pigmt>ntos,Tintas 0,25 5,B4 0,17 5,~1
Prod Quim Divers IO,J9 4,19 li,19 4,)1
Farmaceutica 0,1511,390,11 7'2tl

j
Perfumaria 0,/1 4,07 U,O~ 8,H5
Hateria Plastiea 0,27 7,44 0,24 5,80
Fiação,Tec Artif 0,49 4,50 0,27 6,73
Ou tras Tex te is O, bOI" 7 2 0,41 5,YO I
Vestuario 0,62 4,14 0,23 9,07,
Calçados 0,58 6,48 0,38 9,30,'
Benef de Cafe 0,38 6,58 0,06 6,47
Bebidas 0,82 4,53 0,21 9,05
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ANEXO VIII '

CLA.SSIFIC.\ÇÃO DOS SETORES E PRODliOS DA MATRIZ DE RELAÇOES
INTERSETORIAlS DE 1970

Setores Produticos 1

0101 - Extratíva vegetal, silvicultura, caça e pesca

01011 - Madeira em toras
01012 - Lenha e carvão vegetal
01013 - ?c:ixes, crustáceos e moluscos
01014 - Outros produtos da extrativa ve-

getal, caça e pesca

0'201 - Lavoura

0-2011 - Café em coco
0'2012 - Cana-de-açúcar
02013 - Algodão em caroço
02014 - Arroz em casca
02015 - Trigo em grão
0-2016 - Feijão em grão
02017 - Fumo não beneficiado
02013 - Legumes, frutas e verduras
02019 - Outros produtos agrícolas

0:301 - Pecuária

03011 - Aves vivas e ovos
03012 - Bovinos e suínos vivos
03013 - Leite natural
03014 - Outros produtos da pecuária

0401 - Agropecuária e indústria rural

04011 - Florestamento e formação de
culturas perm ••.•'entes

0501 - Extração de minerais metálicos c não-me-
tálicos, inclusive pelotízação

05011 - Minerais metálicos
05012 - Minerais não-metálicos

1 1\o:a,:'o: O! códicos de .( dígitos dizem respeito
a setores e 05 de 5 ~ produtos.

0502 - Extração de combustíveis minerais

05021 - Petróleo e gás natural
05022 - Carvão e outros combustíveis

minerais

1001 - Fabricação de cimento, inclusive artefatos
de cimento

10011 - Cimento, inclusive clínquer

100'2 - Fabricação de vidro c artigos de vidro

100-21 - Vidro plano e de segurança
10022 - Recipientes de vidro
HX,23 - Outros artigos de vidro

1003 - Fabricação de outros produtos de minerais
não-metál icos

10031 - Outros produtos di! minerais
não-metálicos

1101 - Fabricação de gusa e de ferro e aço em
formas primárias, inclusive Ferro-ligas

r

11011 - Cusa (inclui escória de alto
fomo)

11012 - Lingotes e ferro-ligas

110-2 - Fabricação de laminados de aço

11021 - Larnínados planos de ferro e aço
11022 - Larninados não-planos dc feno e

aço
11023 - Sucata de metal

1103 - Fabricação de fundidos de ferro e aço

11031 - Fundidos de ferro e aço

1104 - Metalurgia dos não-ferrosos

11041 - Cobre em formas pnrnanas, la-
minados, trefilados, etc, inclu-
sive eletrolítico



11042 - Outros metais não-Ierrosos em
forma primária, laminados, trefí-
lados, ete.

1105 - Fabricação de outros produtos metalúrgi-
cos, têmpera e cementação do aço c ser-
viços de galvanotécnica

11051 - Arames de ferro e aço
11052 - Formas e peças de ferro e aço

forjados
11053 - Latas de folha de f1andres
11054 - Outros produtos metalúrgicos

1201 - Fabricação de bombas hidráulicas e mo-
tores de combustão interna, cxclusíve para
automóveis, caminhões e ônibus

12011 - Bombas hidráulicas e motores de
combustão interna exclusivo para
automóveis, caminhões e ônibus

1;;:02 - Fabricação de rolamentos, equipamentos
de transmissão e outras peças e acessórios
para máquinas, aparelhos e equipamentos,
inclusive ferramentas industriais

12021 - Rolamentos
12022 - Equipamentos para transmissão

industrial, partes e peças para
transmissão mecânica, inclusive
para veículos

12023 Outras peças e acessórios para
máquinas, aparelhos e equipa-

. mentos, inclusive ferramentas ín-
dustrias

1203 .:...Fabricação de máquinas, aparelhos, equi-
pamentos. e instalações industriais e comer-
ciais, c prestação de serviços industriais

12031 - Máquinas, aparelhos, equipamen-
tos e instalações industriais e
comerciais

120·i - Fabricação de máquinas, equipamentos e
instalações para a agricultura c beneficia-
mento de produtos alimentares, inclusive
peças e acessórios

12041 - Máquinas, aparelhos, equipamen-
tos e instalações agrícolas para be-
nefíciarnento de produtos alimen-
tares, inclusive peças e acessórios.

1205 - Fabricação de máquinas e equipamentos
de escritório e uso doméstico

12051 - Máquinas, aparelhos e equipa-
mentos para escritório

.-

12052 - Geladeiras e aparelhos eletrodo-
mésticos

1206 - Fabricação de tratores e máquinas rodo-
viárias, inclusive peças e acessórios

12061 - Tratores e máquinas rodoviárias,
inclusive peças e acessórios

1301 - Fabricação de equipamentos para produção
e distribuição de energia elétrica

13011 - Transformadores c aparelhos para
produção e distribuição de ener-
gia elétrica

1302 - Fabricação de condutores elétricos
13021 - Condutores elétricos

l303 - Fabricação de material elétrico e repara-
ção de aparelhos e equipamentos elétricos

13031 - Motores elétricos e geradores
13032 - Material elétrico, inclusive para

veículos

1304 - Fabricação de aparelhos elétricos

13041 - Aparelhos elétricos de uso indus-
trial, comercial e terapêutíco

1305 - Fabricação de material eletrônico

13051 - Material eletrônico

1306 - Fabricação de equipamentos e aparelhos de
comunicação

13061 - TV, rádio, toca-discos e seme-
lhantes

13062 - Outros equipamentos e aparelhos
de comunicação, inclusive peças
e acessórios

1401 - Fabricação de automóveis

14011 - Automóveis e utilitários

1402 - Fabricação de caminhões e ônibus, inclu-
sive carrocerias

14021 - Caminhões e Ônibus

1403 - Fabricação de motores e peças mecânicas
para veículos

14031 - Motores e peças mecânicas para
veículos
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1404 - Indústria naval, inclusive reparação

14041 - Embarcações, inclusive motores,
peças e acessórios

14042 - Serviços de reparação naval

1405 - Fabricação de veículos ferroviários e ou-
tros veículos

14051 - Veículos ferroviários, inclusive
peças e acessórios

14052 - Outros veículos, peças e acessórios
14053 - Serviços de reparação de veículos

ferro viários

lS01 - Indústria da madeira

15011 - Madeira serrada, Iamínada, pren-
sada e em outras fonnas

15012 - Caixas, caixotes e engradados de
madeira

15013 - Outros artigos de madeira, exclu-
sive móveis

1601 - Indústria do mobiliário

16011 - Móveis e artigos de colchoaria

1701 - Fabricação de celulose e pasta mecânica

17011 - Celulose e pasta mecânica

170-2- Fabricação de papel e papelão

17021 - Papel e papelão

1703 - Fabricação dc artefatos de papel e papelão

17031 - Embalagens de papel e papelão
17032 - Outros artefatos de papel e pape-

lão, inclusive papéis e artefatos
de acabamento especial

lf?Jl - Indústria da borracha

18011 - Pneus e câmaras
18012 - Outros artigos de borracha

f'()l - Indústria de couros e peles e fabricação de
artigos de viagem

19011 - Couros e peles preparadas, incluo
síve artefatos e artigos de viagem

"lil - Produção de elementos químicos, cornpos-
tús inorgânicos, compostos orgânicos, não-
petroquímícos ou carboquímicos

20011 - Hidróxido de sódio
20012 - Barrilha
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20013 - Elementos químicos, compostos
inorgânicos e compostos orgàni-
eos, nâo-petroquímicos ou carbo-
químicos

. 2002 - Produção de álcool por processamento da
cana e de cereais

20021 - Alcool etílico

2003 - Refinaria e petroquímica básica e inter-
mediária

20031 - Gasolina e óleo diesel
20032 - óleos combustíveis e lubrificantes
20033 - Naíta
20034 - Gás liqüefeito de petrólco
20035 - Outros produtos do refino do pe-

tróleo
20036 - Produtos oetroquímicos

2004 - Fabricação de derivados de carvão de pedra

20041 - Coque e derivados de carvão de
p, lra

2005 - Fabricação de resinas, fibras artificiais e
sintéticas e elastôrneros sintéticos

I

20051 - Polietileno, PVC e outras resinas
20052 - Fios e fibras artificiais e sintéticos
20053 .: Elastômeros sintéticos

2006 - Fabricação de óleos vegetais em bruto

20061 - óleos vegetais em bruto
20062 - Tortas, fai elos e outros produtos

de sementes oleaginosas

2007 - Fabricação de pigmentos, tintas, ímpt-.: .ca-
bilizantes e solventcs.

20071 - Tintas, impenneabilizantes e sol-
ventes

2008 - Fabricação de produtos químicos diversos

20081 - Adubos
20082 - Outros preparados químicos

2101 - Indústria fannacêutica

21011 - Produtos fannacêuticos não-do-
sados

21012 - Produtos Iarmacéuticos dosados

2201 - Indústria de perfumaria, sabões e velas

22011 - Produtos de perfumaria, sabões e
velas



2301 - Indústria de matérias plásticas

23011 -
23012 -
2.3013

Larnínados, flocos e fios plásticos
Embalagens plásticas
Outros produtos de matéria plás-
tica

2401 - Beneficiamento de matérias 'têxteis de ori-
gem vegetal e animal

24011 - Algodão em pluma e outras fi-
bras têxteis naturais beneficiadas

24012 - Caroço ele algodão e outros resí-
duos têxteis

2402 - Fiação e tecelagem de fibras têxteis artifi-
ciais ou sintéticas

24021 - Tecidos de fios artificiais e sinté-
ticos inclusive mescla com prcdo-
mínância de fios artificiais e sín-
téticos

2-t03 - Fiação e tecelagem de fibras têxteis na-
turais

24031 - Fios de algodão e de outras fi-
bras naturais

24032 - Tecidos de algodão e de outros
fios naturais e me ela com predo-
minância de fios naturais, exclu-
sive malhas e tecidos especiais

2404 - Outras indústrias têxteis, inclusive ma-
lharias

24041 - Sacos de tecidos
2-W42 - Artigos do vestuário de malha
24043 - Tecidos especiais, inclusive de

malha, roupas de cama e mesa c
outros produtos da indústria têxtil

24044 Serviços de acabamento em fios e
tecidos

2501 - Fabricação de artigos e acess6rios do ves-
tuário

25011 - Artigos do vestuário, exclusive de
malha, e acessórios do vestuário

2502 - Fabricação de calçados

25021 - Calçados

2601 - Bencficiamento de café

26011 - Café em grão
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2602 - Torrefação e moagem de café, fabricação
de café solúvel

26021 - Café torrado, moído ou solúvel

2603 - Beneficiamcnto de arroz

26031 - Arroz beneficiado

2604 - Moagem de trigo

26041 - Farinhas, amidos e féculas de
trigo

2605 - Bcncficiarnento de outros produtos de orí-
gcm vegetal

26051 Farinhas, amidos e féculas, exclu-
sive de trigo
Outros produtos de origem vege-
tal beneficiados

26052

2606 - Abate, exclusive aves, e preparações de
carne

26061 - Carne verde, congelada ou frigo-
rificada

26062 - Carnes preparadas, enlatados,
frios e semelhantes, inclusive ba-
nha e sebo

26063 - Couros verdes e salgados e outros
subprodutos do abate

26()7 - Abate e preparação de aves

26071 - Aves abatidas e frigorificadas

2608 - Preparação elo pescado e fabricação de con-
servas do pescado

26081 - Peixes, crustáceos e moluscos Irí-
gorificados, secos, salgados ou en-
latados

2609 - Laticínios

26091 - Leite beneficiado
26092 ...: Outros produtos de laticínios

2610 - Usinas de açúcar

26101 - Açúcar cristal, dernerara, melaço
e outros subprodutos

2611 - Refino de açúcar

26111 - Açúcar refinado



2612 - Panificação e fabricação de massas alimen-
tícias

26121 - Pães e roscas
26122 - Massas, biscoitos e outros produ-

tos de padarias, confeitarias e
pastelarias

2613 - Refino de óleos vegetais e fabricação de
gorduras para alimentação

26131 - óleos e gorduras para alimen-
tação

2614 - Outras indústrias alimentares

26141 - Rações e forragens para animais
26142 - Outros produtos da indústria ali-

mentar

2701 - Indústria de bebidas

27011 - Bebidas

2801 - Indústria do fumo

28011 - Fumo

2901 - Indústria editorial e gráfica

29011 - Jornais, livros e outros artigos
impressos

29012 - Serviços gráficos e anúncios

SOOl - Fabricação de produtos diversos

30011 - Produtos diversos
31011 - Serviços industriais de apoio à

produção
31012 - Variação de estoque de produtos

em elaboração
31013 - Ar, vapor e água industrial
31014 - Serviços industriais para constru-

ção civil
31015 .:...Serviços industriais p-ra for-

mação de capital
3lO16 - Serviços de reparação industrial e

outros serviços metal-mecânicos
de caráter industrial

4001 - Produção e distribuição de energia elétrica

40011 - Energia elétrica

4101 - Saneamento e abastecimento d'água

41011 - Água c saneamento
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4201 - Construção civil

42011 - Construção civil

5101 - Distribuição (comércio, armazenagem e
transporte rodoviário de carga)

5lO11 Margem de distribuição, exclusive
transporte aquático e ferroviário
de carga

5201 - Transporte ferroviário

52011 .: Transporte ferroviário de carga

5202 - Transporte aquático

52021 .:.. Transporte aquátieo de earga

5203 - Outros transportes, exclusíve rodoviário de
carga

52031 - Transporte. de passageiros, baga-
gcns e encomendas

52032 - Transporte aéreo de carga

5301 - Comunicações

53011 - Comunicações

5401 - Financeiro
54011 - Serviços financeiros

5501 - Alojamento e alimentação

55011 - Alojamento e alimentação

5502 - Reparação, manutenção e conservação, ex-
clusíve de máquinas e equipamentos in-
dustriais

55021 Reparação, manutenção e conser-
vação de veículos e outros bens,
exclusivo máquinas e equipamen-
tos industriais

5503 - Assistência hospitalar

55031 - Assistência hospitalar

5504 - Outros serviços

55041 - Publicidade e propaganda
55042 Serviços Pessoais
55043 - Outros serviços

Setores Fictícios

SôOl - Peças e acessórios para reparações indus-
triais



6001 - "Dummy" financeiro

6002 - Empresas

6003 - Suprimento de sucatas e resíduos recicláveis
60100 - Resíduos reciclávéis

Setores da Demanda Final

Consumo pessoal por classes de renda Iarailíar

7101 - Consumo pessoal para famílias com renda
familiar até menos de 2 salários mínimos

7102 Consumo pessoal para famílias com renda
familiar de 2 a menos de 5 salários mínimos

7103 - Consumo pessoal para famílias com renda
familiar de 5 a menos de 10 salários
mínimos

7104 - Consumo pessoal para famílias com renda
familiar de 10 e mais salários mínimos

I

I
I

112

Consumo do Coverno por tipo de atividade-fim

7201 - Administração geral

7202 - Saúde e Previdência Social

7203 - Educação

7204 - Defesa

Formação interna bruta de capital

7301 - Formação bruta de capital fixo

7302 - Variação de estoques

Exportação

7401 - Exportação

Erros e omissões

9000 - Erros e omissões
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